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O Brasil da Tecnologia Impositiva é Mais Seguro 

 

CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE AS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

 

Você é gestor, líder 

ou atua com RH? 

Então este convite é pra você! 
 

 

    Vem aí o Conexão RH SEST SE 

NAT 2026 - um evento presen-

cial, gratuito e com foco em ferra 

mentas práticas para transfor-

mar a forma de engajar, liderar e 

desenvolver equipes para alta 

performance 

 

                Data: 25/09/2026   

          Horário: 8h 

      Local: SEST SENAT Araça-

tuba/SP. 

      já salve essa data 

 

   Organização: 

   SEST SENAT + Prepara RH + 

convidados especiais! 

 

         O que te espera:   

      Ferramentas práticas de 

liderança   

      Casos reais de gestão de 

times   

      Networking com profissio-

nais de RH e líderes de diversas 

áreas   

      Certificado de participa-

ção 

 

 

   A chave girou, o mundo mudou 

e quase foi impossível perceber 

a virada de mesa. E, verdade se 

ja dita, mas a tecnologia e seus 

avanços entraram impositiva-

mente na vida de todos, e aque 

les que não se adaptarem terão 

problemas até de sobrevivência. 

 

   Bancos reduziram drastica-

mente suas operações e suas e-

quipes, fechando inúmeras agên 

cias e postos de atendimento por 

conta dos service on line, mais a 

brangentes, rápidos e seguros. 

Na área Educacional, os cursos 

de graduação não presenciais, fi 

zeram-se maioria entre os alu-

nos  matriculados  no país, além 

 

 

da Inteligência Artificial cada vez 

mais demanda no ensino e nas 

pesquisas realizadas no mundo 

acadêmico. 

 

   Leia artigo completo do 

Professor Fabricio Varejão na 

Página 02/13 

 

 

 

 

Confiança não se exige, ela se conquista todos 

os dias! Páginas 05 e 06/13 
 

INSPEÇÃO PREDIAL: A SEGURANÇA NÃO 

TERMINA COM A ENTREGA DA OBRA. Pág 07/13 
 

FISP e Fire Show estreiam primeiro desfile 

técnico de EPIs da América Latina. Pág. 08/13 
 

NR-1: Suspensão de sanções não interrompe 

prevenção. Página 09/13 
 

TST condena empresa que coletou sangue de 

trabalhadora desmaiada. Página 12/13 
 

Fenômeno do ‘quatro-trinta’ acende alerta 

máximo para risco de incêndios no campo 

Página 13/13 
 

  Curso de Instrutor Integrado NRs 33 e 35 em Araçatuba/SP está 

confirmado para os dias 16, 17, 18 e 19 de setembro de 2026 

Temos vagas: (18) 99765-2705 e ajude nossa Missão! 

CONECTA 
DAY 2026 

O encontro da saúde 

ocupacional do Oeste Paulista. 

07 novembro de 2026 

Presidente Prudente/SP 

Segurança, Higiene 

Ocupacional, Psicologia e 

Medicina do Trabalho no 

mesmo lugar, no mesmo dia. 

Inscrições: 

https://conectasst.com/ 

   

 

A Segurança no Trabalho 

começa na Sala de Aula 

24 e 25 de Setembro de 2026 

https://www.sympla.com.br/

evento/10-condest-

congresso-nacional-do-

ensino-da-seguranca-do-

trabalho/3444333  

 

22 a 24 de setembro, 

em Olinda/PE. 

O acesso à feira é gratuito. 

participar de eventos técnicos 

gratuitos e pagos que estarão 

ocorrendo paralelamente. 

INSCRIÇÕES: 

https://feiraprevenor.com.br/  
 

 

REVISTA NORMINHA, 
17 ANOS. 

NOSSA MISSÃO 
CONTINUA. 

Confira o episódio 

completo e acompanhe o 

Podcast Norminha. 

https://youtu.be/A2sbBv4psFM 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.proteminas.com.br/
https://conectasst.com/
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-do-ensino-da-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-do-ensino-da-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-do-ensino-da-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-do-ensino-da-seguranca-do-trabalho/3444333
https://www.sympla.com.br/evento/10-condest-congresso-nacional-do-ensino-da-seguranca-do-trabalho/3444333
https://feiraprevenor.com.br/
https://youtu.be/A2sbBv4psFM
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PARÁ: 

Marta Travassos 

Peniche Soares 

ções na profissão de Técnico de 

Segurança do Trabalho. 

   O Técnico de Segurança do Tra 

balho possui papel fundamental 

na estrutura do SESMT, estando 

presente em 100% das composi-

ções dos SESMTs que contam 

com essa categoria profissional, 

além de representar aproxima-

damente 80% dos profissionais 

que integram esses serviços, 

conforme a realidade de sua com 

posição no país. 

   A cerimônia de homenagem, 

que já se tornou uma tradição da 

ANATEST, tem como propósito 

reconhecer profissionais que, ao  

longo de suas trajetórias, de-

monstram compromisso, dedica 

ção e responsabilidade com a 

prevenção de acidentes e doen-

ças relacionadas ao trabalho. 

   Mais do que uma premiação, a 

iniciativa busca registrar e divul 

gar exemplos de profissionais 

que fazem a diferença, servindo 

de inspiração para todos aqueles 

que enfrentam diariamente os de 

safios de promover ambientes de 

trabalho mais seguros e saudá-

veis. 

   Os homenageados são avalia-

dos considerando diferentes as-

pectos de sua trajetória profissio  

 

 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafeco

msegurancaoficial?igsh=cWpkdjcz

MWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 com 

Engª IvaBella 
 

 
 

Plantão da Segurança 
Informação/Prevenção/Proteção 

Com Thiago Viana 

https://www.youtube.com/@

ThiagoViana-q6q  
 

 
 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

 
 

Podcast 100% No Alvo 
Com Engº Douglas Hakini 

https://www.youtube.com/@

podcast100porcentonoalvo 
 

 
 

Universo SST PodCast 
Com Marquinhos do Sintesp e 

Edson Tomás 

https://www.youtube.com/@

universosstpodcast   
 

 

Sala Virtual ANATEST 
Toda Quinta – 19 horas 

Com Armando Henrique 

https://www.youtube.com/

@anatestoficial  

 

Receba Norminha no seu e-mail, 

basta pedir no: 

contato@norminha.net.br 

 

 No último dia 27 de julho, come-

moramos o aniversário de 54 

anos de criação do SESMT, mar 

co de grande importância para a 

SST no Brasil. 

   Para celebrar e registrar essa 

importante data, no dia 30 de ju-

lho, a ANATEST – Associação 

Nacional dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho realizou uma 

cerimônia especial de homena-

gem e reconhecimento a profis-

sionais representantes de seis Es 

tados brasileiros, que se destaca 

ram  por  suas  trajetórias  e atua  

Por Fabrício Varejão - 

Engenheiro, Professor e 

Escritor. 

   A chave girou, o mundo mudou 

e quase foi impossível perceber 

a virada de mesa. E, verdade se 

ja dita, mas a tecnologia e seus 

avanços entraram impositiva-

mente na vida de todos, e aque 

les que não se adaptarem terão 

problemas até de sobrevivência. 

   Bancos reduziram drastica-

mente suas operações e suas e-

quipes, fechando inúmeras agên 

cias e postos de atendimento por 

conta dos service on line, mais a 

brangentes, rápidos e seguros. 

   Na área Educacional, os cursos 

de graduação não presenciais, fi 

zeram-se maioria entre os alu-

nos matriculados no país, além 

da Inteligência Artificial cada vez 

mais demanda no ensino e nas 

pesquisas realizadas no mundo 

acadêmico. 

   Na Saúde, a Robótica e a Tele- 

 

 

 

 

 

gar se aplicar meios mecaniza 

dos e robóticos, elimina o risco 

na origem e transforma o proces 

so mais seguro. 

   Doravante, o que se espera é 

um crescimento exponencial nas 

pesquisas com uso dos novos ad 

ventos tecnógicos e por seu tur-

no produzirão novas tecnologias, 

como um círculo vicioso ou espi 

ral positiva, com ganhos cada 

vez maiores em produtividade, 

qualidade, custo e segurança 

dos processos de trabalho exis-

tentes. 

   A adaptação da mão de obra 

ao novo cenário de tecnologia im 

positiva é uma condição sine qua 

non de sobrevivência neste mun-

do do trabalho. 

   Treinamentos de capacitação 

em tecnologias aplicadas, imer-

sões em tendências tecnológicas 

ascendentes, estágios especiali-

zados em empresas líderes em 

tecnologias emergentes, exem-

plo de Robótica e Inteligência Arti 

ficial hoje são mandatórios. 

  Certamente, as novas gerações 

que nasceram neste metier das 

tecnologias informatizadas avan 

çadas, já percebeu que entre 

outros ganhos, a Segurança é 

um dos maiores ganhos desta re 

alidade da Tecnologia Impositiva 

em que vivemos! 

   Salvo melhor juízo. 

 

 

 

nal, entre eles: tempo de exercí 

cio na profissão, formação acadê 

mica e profissional, capacitação, 

desenvolvimento e aplicação de 

boas práticas, responsabilidade 

social, participação em ações de 

interesse coletivo e contribuição 

para a valorização e dignificação 

da profissão. 

   A ANATEST reafirma seu com-

promisso institucional com a va-

lorização do Técnico de Seguran 

ça do Trabalho, destacando a im 

portância de sua atuação para a 

prevenção, para a preservação 

da vida e para a promoção da Se 

gurança e Saúde no Trabalho. 

   Reconhecer quem se dedica à 

prevenção é também fortalecer a 

nossa profissão. 

   A ANATEST parabeniza todos 

os homenageados e agradece a 

cada Técnico de Segurança do 

Trabalho que, com conhecimen-

to, compromisso e dedicação, 

contribui diariamente para tornar 

os ambientes de trabalho mais 

seguros e saudáveis. 

   Assistir a Homenagem: 

https://www.youtube.com/wa

tch?v=dEDE0ZAQZyc 

 

 

BAHIA: 

Marília Bauer 

 

MARANHÃO: 

Maria Medeiros 

 

SÃO PAULO: 

Edson Tomás 

de Lima 

 

CEARÁ: 

Francisco de 

Assis Carneiro 

 

RIO G. SUL: 

Wagner 

Suarez 

 

AMAPÁ: 

Antonio 

Furtado Nunes 

 

RIO G. NORTE: 

Manoel Jefete 

da Silva Tenório 

 

ANATEST HOMENAGEIA TÉCNICOS DE 
SEGURANÇA DO TRABALHO NO DIA DO SESMT 

O Brasil da Tecnologia Impositiva é Mais Seguro 

Medicina alastraram-se como 

prática corrente, inclusive no 

SUS, Sistema Único de Saúde. 

   Nos Transportes a revolução é 

gigantesca, com os carros elétri 

cos, os híbridos, os autonômos 

ou não pilotados, a cena foi do-

minada em quase todos os paí 

ses desenvolvidos. 

   Sem falar na tecnologia aeroes 

pacial na busca de novas frontei 

ras do universo, com novos e ra 

ros materiais, com foguetes vol-

tando às bases de lançamento 

de forma segura e inusitada. 

   Na Agropecuária, na Constru 

ção Civil, na Segurança Pública e 

Privada, no Comércio, nas Comu 

nicações e em tantos outros seg 

mentos, os Drones já fazem par- 

te das rotinas operacionais, com 

inúmeros fanhos na produtivida 

de e segurança dos processos. 

   Neste mundo real de tecnolo-

gias aplicadas ao cotidiano das 

pessoas, uma grande verdade 

transparece: retirar o trabalhador 

da zona de perigo para em seu lu 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.youtube.com/@ThiagoViana-q6q
https://www.youtube.com/@ThiagoViana-q6q
https://l.radios.com.br/r/11332
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@podcast100porcentonoalvo
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
https://www.youtube.com/@universosstpodcast
https://www.youtube.com/@anatestoficial
https://www.youtube.com/@anatestoficial
https://www.segurancalifework.com.br
https://www.jgb.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=dEDE0ZAQZyc
https://www.youtube.com/watch?v=dEDE0ZAQZyc
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 Trabalhadores da indústria de te 

lecomunicações e de setores 

que desenvolvem atividades em 

postes, como eletricistas, eletro-

técnicos, engenheiros e outros, 

estão expostos a diversos riscos, 

entre eles quedas e choque elé-

trico. Para complementar a capa 

citação desses profissionais, a 

cartilha Trabalho em postes: se 

gurança e saúde no trabalho traz 

orientações para preservar a inte 

gridade física e mental.   

   As recomendações se baseiam 

nas Normas Regulamentadoras 

NR-10 e NR-35. O material abor-

da aspectos relativos à ancora-

gem, equipamentos de proteção 

individual (EPI), condições que 

impedem executar o trabalho por 

questões de segurança e situa-

ções de emergência. 

 

 

 O Ministério Público do Trabalho 

em Mato Grosso (MPT-MT) e a 

JBS S.A. firmaram acordo no va 

lor de R$ 3,9 milhões para encer 

rar a execução de uma Ação Civil 

Pública (ACP) relacionada a irre-

gularidades de saúde e seguran 

ça do trabalho na unidade da em 

presa em Alta Floresta (MT). O 

processo havia sido ajuizado pe 

lo MPT em 2014 e tramitou por 

mais de 12 anos. As informações 

são do MPT-MT. 

   O acordo foi homologado pela 

Justiça do Trabalho em 12 de a-

gosto de 2026. Conforme o MPT-

MT, os recursos serão destina-

dos a projetos sociais por meio 

da Comissão Interinstitucional de 

Ações Afirmativas do Tribunal Re 

gional do Trabalho de Mato Gros 

so (TRT-MT), com preferência pa 

ra iniciativas que beneficiem a 

população de Alta Floresta. 

  A ação civil pública foi proposta 

após o MPT identificar uma série 

de irregularidades nas condições 

de trabalho da unidade. Entre as 

medidas solicitadas estavam a 

implementação do Plano de Res-

postas a Emergências (PRE) e do 

Projeto de Segurança contra In-

cêndio e Pânico (PSCIP), além de 

adequações no setor de desos-

sa. 

   Segundo o MPT-MT, aproxima 

damente 270 trabalhadores atua 

vam no setor de desossa, onde 

foram identificados problemas re 
 

    “E você, trabalha com o quê?” 

Essa costuma ser uma das pri-

meiras perguntas que se faz 

quando se conhece alguém. E a 

resposta costuma vir acompa-

nhada de uma profissão, um car-

go, uma empresa, uma área. Co-

mo se, ao dizer o que fazemos, 

estivéssemos também dizendo 

quem somos. Mas somos? 

   O trabalho ocupa um espaço 

significativo na vida. Pode trazer 

autonomia, reconhecimento, per 

tencimento, aprendizado e propó 

sito. Para muita gente, é também 

motivo de orgulho e realização. 

   O problema começa quando 

ele deixa de ser uma parte da vi 

da e passa a ser a medida de 

quem somos. Quando isso acon-

tece, uma crítica profissional po-

de ser sentida como rejeição pes 

soal. Uma promoção que não 

veio pode parecer prova de in-

competência. Uma demissão po-

de colocar em dúvida o próprio 

valor. E o descanso, que deveria 

ser cuidado, pode despertar cul-

pa. 

   Talvez por isso falar de Bur-

nout seja também falar sobre 

identidade. O esgotamento profis 

sional está relacionado a um pro 

cesso de estresse ocupacional 

crônico que pode levar à exaus 

tão, ao distanciamento e à sensa 

ção de que já não conseguimos 

fazer como antes. E há algo es-

pecialmente delicado no nosso 

tempo: até o propósito parece ter 

virado obrigação. 

   Precisamos  amar  o que faze- 

 

mos. Encontrar nossa paixão. 

Acordar motivados. Transformar 

talento em carreira e carreira em 

realização. 

   Mas será que precisamos mes 

mo pedir tanto de uma única di-

mensão da vida? 

   Nem todo trabalho precisa ser 

a nossa grande paixão. Pode ser 

um trabalho digno, que nos sus 

tenta, nos ensina, nos desafia ou 

simplesmente nos permite viver 

outras coisas que importam. O 

propósito também pode estar 

nos vínculos que construímos, 

na família, nas amizades, no co-

nhecimento, na arte, no cuidado, 

nas experiências que não cabem 

em um currículo. 

   Somos maiores do que a nossa 

profissão!  

   Cuidar da saúde mental, entre 

tantas coisas e devolver ao traba 

lho o lugar que ele merece: im-

portante, mas não absoluto. 

   A vida não começa quando o 

expediente termina. E tampouco 

deveria esperar pelas férias ou 

aposentadoria. A vida está acon 

tecendo agora. 

   Se, em algum momento, você 

perceber que já não consegue 

distinguir o que faz daquilo que 

é, talvez não seja preciso reini-

ciar um processo de autoconhe-

cimento. E pergunte-se: Quem 

sou eu quando não estou traba-

lhando? Parece ser uma pergun-

ta simples, mas algumas respos-

tas importantes que capazes de 

gerar transformações libertado-

ras, começam assim. 

 

 

Gestão em SST e Perita Judicial 

nas áreas Trabalhista, Previden 

ciária e Ambiental. 

  A proposta é integrar Direito, En 

genharia e Higiene Ocupacional, 

abordando a avaliação dos agen 

tes nocivos, documentação técni 

ca, LTCAT, PPP, aposentadoria 

especial e seus reflexos previden 

ciários e judiciais. 

                17 de outubro de 2026 

           8h às 17h30 

       Inova Prudente 

        Com certificado 

   Inscrições abertas. Uma oportu 

nidade de atualização para advo-

gados, profissionais de SST, peri 

tos, assistentes técnicos e de-

mais profissionais que atuam na 

área previdenciária. 

 

 

 

   Inscrições: 

https://docs.google.com/forms/d

/e/1FAIpQLSc041WolBQx4Dljstic

7HJ6vhyg7jlpSjg4H0Hwqb-

OwSzqiA/viewform  

 

 

 

Quando o trabalho passa 
a dizer quem somos 

 

 

 No dia 17 de outubro de 2026, o 

Inova Prudente, em Presidente 

Prudente/SP, receberá um encon 

tro voltado à atualização e dis-

cussão dos agentes nocivos sob 

as perspectivas técnica, traba-

lhista e previdenciária. 

   O curso reunirá duas profissio-

nais com atuações complementa 

res: 

   Dra. Heloisa Cremonezi – Advo 

gada, Especialista em Direito Pre 

videnciário e Mestre em Direito 

Constitucional. 

   Eng.ª Carolina Gomes de Melo 

– Engenheira de Segurança do 

Trabalho, Higienista Ocupacio-

nal, proprietária da *COOPERA –  

 

EM PRESIDENTE PRUDENTE/SP 

Atualização Previdenciária: Agentes 
Nocivos na Visão Trabalhista e 

Previdenciária 

Cartilha traz recomendações de segurança 

e saúde para trabalho em postes 

Material se baseia na NR-10 e NR-35 e tem download gratuito 

JBS firma acordo de R$ 3,9 milhões após 
irregularidades de segurança em MT 

lacionados à organização do es-

paço físico e à segurança. 

   Durante a tramitação da ação, 

em 4 de setembro de 2014, ocor 

reu um vazamento de amônia no 

setor de desossa. Segundo o 

MPT-MT, 17 trabalhadores fo-

ram encaminhados ao Hospital 

Regional de Alta Floresta após o 

incidente. O processo reúne do-

cumentos relacionados ao atendi 

mento médico e depoimentos de 

empregados sobre o episódio. 

   De acordo com o Ministério Pú 

blico do Trabalho, o acordo não 

impede a aplicação de novas mul 

tas caso haja descumprimento 

das obrigações judiciais. 

 

Clique aqui e assine a 
Revista Proteção 

 

 
 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://doi.org/10.63685/ZBYC4703
https://doi.org/10.63685/ZBYC4703
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc041WolBQx4Dljstic7HJ6vhyg7jlpSjg4H0Hwqb-OwSzqiA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc041WolBQx4Dljstic7HJ6vhyg7jlpSjg4H0Hwqb-OwSzqiA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc041WolBQx4Dljstic7HJ6vhyg7jlpSjg4H0Hwqb-OwSzqiA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc041WolBQx4Dljstic7HJ6vhyg7jlpSjg4H0Hwqb-OwSzqiA/viewform
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*vbfy99*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3ODg4NzY0NTkkbzE5JGcwJHQxNzg4ODc2NDU5JGo2MCRsMCRoMA..
https://www.lojavirtualprotecao.com.br/?_gl=1*vbfy99*_ga*ODYyNjI0NTUuMTc4Njk4NDE1MQ..*_ga_HY9QJXJHKW*czE3ODg4NzY0NTkkbzE5JGcwJHQxNzg4ODc2NDU5JGo2MCRsMCRoMA..
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O que nos torna um profissional 

que cria cultura de segurança? 

   Ela passou a pertencer às pes 

soas. 

   E é assim que nasce uma cul 

tura. 

   Não apenas por normas, pla-

cas ou campanhas, mas pela re-

petição, pelo exemplo, pela coe-

rência e pela consciência. 

   Conhecer as normas é indis-

pensável. Mas quem deseja 

transformar uma cultura precisa 

também conhecer pessoas. 

   Precisa compreender que por 

trás de cada capacete existe al-

guém que tem família, sonhos, 

planos e alguém esperando sua 

volta para casa. 

   Quando essa compreensão a-

contece, a segurança deixa de 

ser apenas obrigação. 

   Transforma-se em valor. 

   O valor transforma-se em com 

portamento. 

   O comportamento transforma-

se em hábito. 

   E o hábito transforma-se em 

cultura. 

   Talvez, então, a verdadeira me 

dida do nosso trabalho não este 

ja apenas na quantidade de trei-

namentos realizados, documen-

tos preenchidos ou inspeções e-

xecutadas. 

  Talvez esteja em uma pergunta 

muito mais profunda: 

   O que mudou no comportamen 

to das pessoas depois que passa 

mos por ali? 

   Porque documentos registram 

a segurança. 

   Mas são as pessoas que cons-

troem a segurança. 

   E fica a reflexão desta semana: 

   O que nos torna um profissio-

nal que cria cultura de seguran-

ça: fazer as pessoas cumprirem 

as regras enquanto estamos pre-

sentes ou ajudá-las a escolher a 

segurança mesmo quando nin-

guém está olhando? 

 

 

 

Tragédia do Elevador da Glória em 

Lisboa: Relatório Final é Adiado e 

Revela Falhas Graves! 

 

O acidente do Elevador da Glória, 

ocorrido em Lisboa em 3 de se-

tembro de 2025, provocou 16 

mortes e 24 feridos. O relatório 

final da investigação ainda não 

foi concluído e tem previsão de 

divulgação para o primeiro tri-

mestre de 2027, devido à com-

plexidade técnica do caso e à ne 

cessidade de realizar engenharia 

reversa e desmontagem de equi-

pamentos semelhantes. Entretan 

to, o relatório preliminar e as in-

vestigações em curso já apon-

tam para uma combinação de fa 

lhas técnicas e organizacionais. 

   Entre os principais problemas 

identificados estão a ruptura do 

cabo de tração, que não corres-

pondia às especificações técni-

cas previstas, e a falha dos siste 

mas de frenagem. Após a ruptu-

ra do cabo, o veículo entrou em 

descida descontrolada, enquan-

to os freios pneumático e manual 

não conseguiram interromper o 

movimento. A investigação tam-

bém apontou que o sistema de 

emergência não havia sido pre-

viamente testado e identificou in 

dícios de desregulagem dos 

freios, além de deficiências na 

manutenção preventiva, no trei-

namento dos trabalhadores e na 

fiscalização realizada pela opera 

dora Carris. 

 

NOSSO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/EIr4

4iiPgKFJF04XZhDSSO 

    

   Em setembro de 2026, o caso 

permanece com importantes con 

sequências judiciais, financeiras 

e operacionais. Três pessoas fo-

ram indiciadas por suspeitas rela 

cionadas à violação das regras 

de segurança, enquanto grande 

parte dos processos de indeniza 

ção das vítimas ainda permane 

ce pendente. Os Elevadores da 

Glória e do Lavra continuam inter 

ditados, e a Carris prevê uma lici 

tação internacional em 2027 pa 

ra substituir integralmente o sis 

tema, com possível reabertura 

em 2029. O acidente evidencia 

como falhas técnicas, manuten 

ção inadequada, ausência de tes 

tes, deficiências de treinamento 

e fragilidades de gestão podem 

se combinar e transformar riscos  

 

 

 

 

conhecidos em uma grande tra-

gédia. 

   As decisões tomadas por todos 

níveis hierárquicos das organiza-

ções, em questões que afetem a 

normalidade das operações e pos 

sam levar aos acidentes maiores, 

devem buscar ser conservadoras 

e prudentes. 

   Com a Mentoria de Washington 

Barbosa - Prevenir Tragédias atra 

vés da Segurança Proativa (Lide-

rança, Aprendizado e Excelên-

cia), transformamos a teoria em 

prática, aprimoramos a Gestão 

da Segurança nas organizações e 

nos ambientes de ensino, promo-

vendo ações capazes de gerar im 

pacto positivo na Segurança do 

Trabalho. 

 

   Mais informações da Mentoria 

em: 

https://gestaoproativawb.blogsp

ot.com/2026/08/introducao-da-

mentoria-de-

washington_01162087586.html    

 

   Curta, comente e compartilhe. 

   Os melhores comentários serão 

agraciados com Bolsas Introdutó 

rias da Mentoria Washington Bar-

bosa Prevenir Tragédias. 

 

   Saudações, 

   Prof. Eng. Washington Barbosa, 

Pesquisador, DSc pela COPPE/ 

UFRJ, com atuação profissional 

desde 1984 em organizações em 

funções de gestão e técnica 

   Coordenador do Laboratório de 

Pesquisa da Engenharia de Segu-

rança Proativa (LaPESP) 

 

 

 

 

 É possível obrigar alguém a cum 

prir uma regra. Mas será possí 

vel obrigá-lo a escolher a segu-

rança quando ninguém estiver 

olhando? 

   Durante muito tempo, aprende 

mos a enxergar a Segurança do 

Trabalho por aquilo que conse-

guimos ver. 

   O capacete colocado correta-

mente. 

   O EPI utilizado. 

   A máquina protegida. 

   A APR preenchida. 

   O procedimento cumprido. 

   Tudo isso é necessário. 

   Mas existe uma parte da segu-

rança que nenhuma fotografia 

consegue registrar: 

   aquilo que acontece dentro das 

pessoas. 

   Porque existe uma diferença 

profunda entre cumprir uma re-

gra e ter a segurança como prin-

cípio. 

 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE 
NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

   Quem apenas obedece porque 

está sendo observado pode aban 

donar o comportamento quando 

a fiscalização desaparece. 

   Quem desenvolveu consciên-

cia faz o certo mesmo quando 

ninguém está olhando. 

   É nesse ponto que começa a 

cultura. 

   O verdadeiro trabalho de um 

profissional de Segurança não 

termina quando entrega um EPI, 

realiza um treinamento ou preen 

che um documento. 

 

Sala Virtual ANATEST 
Toda Quinta – 19 horas 

Com Armando Henrique 

https://www.youtube.com

/@anatestoficial  
 

   Existe um desafio maior: 

   transformar orientação em 

consciência, consciência em 

comportamento, comportamento 

em hábito e hábito em cultura. 

   Porque acidentes não são evita 

dos apenas por documentos. São 

evitados também pelas peque-

nas decisões tomadas todos os  

dias. 

   A decisão de não improvisar. 

   De parar diante de uma condi 

ção insegura. 

   De alertar um colega. 

   De conferir novamente antes 

de começar. 

   E de ter coragem para dizer: 

   “Desse jeito, não. Primeiro va 

mos fazer com segurança.” 

 
 

"Universidade 
A Voz do Sesmt" 

Com Alfredo Luiz 

Todo Sábado 8 às 9 horas 

https://l.radios.com.br/r/11332 

@despertarmentaleespiritual 
 

 

   Por isso, talvez o maior resulta 

do de um profissional de Segu 

rança não seja encontrar todos 

utilizando corretamente seus 

EPIs quando ele chega ao setor. 

   É perceber que eles continuam 

fazendo a coisa certa quando ele 

vai embora. 

   Quando o trabalhador corrige o 

próprio comportamento. 

   Quando um colega protege o 

outro. 

   Quando o líder interrompe uma 

atividade insegura, mesmo dian 

te da pressão pela produção. 

   Quando alguém percebe um 

risco e age antes que ele se 

transforme em acidente. 

   Nesse momento, a segurança 

deixou de pertencer apenas ao 

Técnico de Segurança ou ao 

SESMT. 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/08/introducao-da-mentoria-de-washington_01162087586.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/08/introducao-da-mentoria-de-washington_01162087586.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/08/introducao-da-mentoria-de-washington_01162087586.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/08/introducao-da-mentoria-de-washington_01162087586.html
http://www.norminha.net.br/
https://www.youtube.com/@anatestoficial
https://www.youtube.com/@anatestoficial
https://l.radios.com.br/r/11332
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Confiança não se exige, ela se conquista todos os dias! 

 

 

 Imagine um trabalhador que per 

cebe uma condição insegura du 

rante uma atividade. Ele sabe 

que deveria comunicar. Conhece 

o procedimento, participou dos 

treinamentos e entende que a-

quela informação pode evitar um 

acidente. Mesmo assim, antes 

de falar, uma série de perguntas 

passa silenciosamente pela sua 

cabeça: “Será que vão me ouvir? 

Vão achar que estou reclaman 

do? Isso pode virar um problema 

para mim? Vão realmente fazer 

alguma coisa?” 

   Nesse momento, existe algo 

muito maior sendo colocado à 

prova do que um procedimento 

de comunicação de riscos. O tra-

balhador está avaliando se pode 

confiar naquele ambiente. 

   Esse talvez seja um dos ele-

mentos mais importantes e, ao 

mesmo tempo, menos visíveis 

de uma cultura de segurança. 

Empresas investem em equipa-

mentos, documentos, treinamen 

tos, campanhas, sistemas de 

gestão e tecnologias de preven-

ção. Tudo isso é necessário. En 

tretanto, nenhum desses recur-

sos consegue substituir uma rela 

ção na qual as pessoas acredi 

tam que podem falar, perguntar, 

discordar, reconhecer dúvidas e 

apontar riscos sem serem trata 

das como um problema. 

   Confiança não aparece automa 

ticamente porque a empresa co 

locou “segurança em primeiro lu 

gar” em um quadro na parede. 

Ela também não nasce porque 

alguém ocupa uma posição de li 

derança. Confiança é construída 

pela experiência. E são as peque 

nas experiências repetidas todos 

os dias que ensinam às pessoas 

se aquele ambiente é realmente 

confiável. 

 

   Confiança é uma percepção 

construída pela experiência 

   Existe uma diferença importan 

te entre desejar ser considerado 

confiável e ser percebido dessa 

forma pelas outras pessoas. Po-

demos acreditar que somos aces 

síveis, coerentes e abertos ao diá 

logo, mas quem determina se e-

xiste confiança em uma relação 

é também quem está do outro la 

do dela. 

   Um profissional pode dizer inú-

meras vezes que sua porta está 

aberta. No entanto, se alguém 

procura essa pessoa para relatar 

um problema e recebe uma res-

posta impaciente, defensiva ou 

indiferente, uma experiência con 

creta  passa  a  competir com to- 

das aquelas declarações anterio 

res. O mesmo acontece quando 

um gestor pede que os trabalha 

dores comuniquem desvios, mas 

reage procurando imediatamen 

te um culpado sempre que algo 

acontece. 

   A confiança, portanto, é menos 

influenciada pelo que uma organi 

zação promete e mais pelo que 

as pessoas experimentam quan-

do colocam essa promessa à pro 

va. 

   Na Segurança do Trabalho, is-

so possui consequências profun-

das. O trabalhador aprende rapi-

damente se vale a pena reportar 

uma condição insegura, se pode 

admitir que não compreendeu 

uma orientação ou se é seguro in 

terromper uma atividade diante 

de uma dúvida. Cada resposta re 

cebida ajuda a formar uma es-

pécie de memória coletiva sobre 

o ambiente. 

   Quando essas experiências 

são positivas e consistentes, as 

pessoas passam a acreditar que 

participar da segurança vale a 

pena. Quando são negativas, sur 

ge uma aprendizagem diferente: 

é melhor ficar quieto. 

   E uma organização na qual as 

pessoas aprenderam a ficar quie 

tas pode parecer tranquila por 

muito tempo, mesmo estando 

cercada de riscos. 

    

   O silêncio nem sempre signifi 

ca que está tudo bem 

   Uma reunião termina sem ques 

tionamentos. Um DDS acontece 

sem nenhuma manifestação. As 

inspeções apresentam poucos re 

latos. Quase ninguém comunica 

desvios e os indicadores pare-

cem demonstrar estabilidade. 

   À primeira vista, isso pode ser 

interpretado como sinal de matu 

ridade. Talvez os processos es-

tejam funcionando tão bem que 

realmente existam poucos pro-

blemas. Essa possibilidade não 

deve ser descartada. O erro está 

em concluir automaticamente 

que ausência de manifestação 

significa ausência de risco. 

   Em alguns ambientes, o silên-

cio não representa segurança. 

Representa adaptação. 

   As pessoas podem deixar de fa 

lar porque perceberam que suas 

manifestações não produzem 

mudanças. Podem evitar pergun 

tas porque já foram constran 

gidas anteriormente. Podem es-

conder pequenos erros porque 

aprenderam que qualquer falha 

será utilizada exclusivamente pa 

ra procurar culpados. Em situa 

ções mais graves, podem norma 

lizar riscos simplesmente porque 

chegaram à conclusão de que 

questioná-los custa mais emocio 

nalmente do que conviver com 

eles. 

   É nesse ponto que a confiança 

deixa de ser apenas uma ques-

tão de relacionamento e passa a 

ser uma questão de prevenção. 

   O profissional de SST precisa 

desenvolver sensibilidade para 

interpretar não apenas aquilo 

que é dito, mas também aquilo 

que deixou de ser dito. Uma equi 

pe que participa, pergunta, con 

testa respeitosamente e relata di 

ficuldades pode, em determina 

dos contextos, oferecer muito 

mais informações sobre seus ris 

cos do que uma equipe que apa 

rentemente nunca apresenta pro 

blemas. 

   Isso muda completamente a 

maneira de enxergar o trabalho 

preventivo. Em vez de perguntar 

apenas “quantos desvios foram 

relatados?”, talvez também seja 

necessário investigar: as pes-

soas se sentem seguras para re 

latar aquilo que percebem? 

 

   Credibilidade nasce quando 

discurso e comportamento se en 

contram 

   Confiança possui uma relação 

profunda com coerência. Pes-

soas observam continuamente 

se aquilo que uma liderança de 

fende permanece válido quando 

surgem situações difíceis. 

   É relativamente fácil defender 

a segurança quando não existe 

conflito entre prevenção e produ 

ção. O teste mais importante a-

contece quando parar uma ativi-

dade representa atraso, quando 

corrigir uma condição exige in-

vestimento ou quando cumprir 

um  procedimento  significa  per- 

der alguns minutos de operação. 

   Imagine que, durante meses, 

uma liderança repita que ne-

nhum resultado é mais impor-

tante do que a segurança. Um 

dia, diante de uma condição ina 

dequada, um trabalhador decide 

interromper uma tarefa. Se a pri 

meira reação do gestor for de-

monstrar irritação pelo impacto 

na produção, algo importante a-

contece naquele instante. A equi 

pe não recebe apenas uma res 

posta operacional. Ela recebe 

uma informação sobre quais va-

lores realmente prevalecem 

quando existe pressão. 

   Esse tipo de experiência tem 

enorme força porque as pessoas 

observam inconsistências com 

muita atenção. Quando existe dis 

tância frequente entre discurso e 

comportamento, a credibilidade 

começa a diminuir. E quanto me-

nor a credibilidade, menor tende 

a ser a capacidade de influência. 

   Por outro lado, quando líderes 

mantêm coerência justamente 

nos momentos difíceis, cons-

troem algo que não pode ser com 

prado por nenhuma campanha in 

terna. Demonstram que aquilo 

que dizem continua verdadeiro 

mesmo quando existe um preço 

a pagar. 

   Confiança não significa acredi-

tar que alguém nunca errará. Sig 

nifica acreditar que existe coerên 

cia suficiente para saber o que 

esperar dessa pessoa quando 

uma situação importante aconte 

cer. 

 

   Pequenas atitudes constroem 

grandes reputações 

   Quando pensamos em confian 

ça, podemos imaginar que ela 

nasce de grandes decisões ou a- 

 

contecimentos extraordinários. 

Na maior parte do tempo, porém, 

sua construção ocorre de manei-

ra muito menos dramática. 

   Ela aparece na forma como 

uma dúvida é recebida. Na aten-

ção dada a um relato aparente 

mente simples. Na disposição pa 

ra explicar novamente algo que 

não ficou claro. Na maneira como 

um erro é tratado. Na coragem de 

admitir “eu não sei” ou “eu esta 

va errado”. Cada uma dessas ex 

periências parece pequena quan 

do observada isoladamente, mas 

juntas constroem uma reputa-

ção. 

   Isso ajuda a compreender por 

que dois profissionais com conhe 

cimento técnico semelhante po-

dem produzir impactos completa 

mente diferentes sobre uma equi 

pe. Um deles pode ser reconhe 

cido como alguém que aparece a 

penas para apontar falhas. O ou 

tro pode ser percebido como uma 

referência que ajuda as pessoas 

a enxergarem riscos e encontra 

rem soluções. Ambos podem co-

nhecer profundamente as nor-

mas, mas a relação que cons-

truíram com as pessoas altera 

sua capacidade de influência. 

   Para o profissional de SST, es-

sa reflexão é especialmente im-

portante. A autoridade formal po-

de garantir o direito de orientar, 

interromper uma atividade ou co-

brar o cumprimento de um proce 

dimento. Entretanto, ela não ga-

rante automaticamente que al-

guém procure espontaneamente 

esse profissional antes que um 

problema aconteça. 

   Essa procura espontânea é um 

dos sinais mais valiosos de con-

fiança.  Quando  um  trabalhador 

CONTINUA NA PÁGINA 06/13 
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chega e diz “posso te mostrar 

uma coisa que está me preocu-

pando?”, existe ali uma oportuni 

dade extraordinária de preven-

ção. A informação chegou antes 

do acidente, antes da investiga 

ção e antes de qualquer indica 

dor registrar o problema. 

 

  Confiança não significa ausên-

cia de cobrança 

   Existe um equívoco que preci 

sa ser enfrentado quando discuti 

mos relações de confiança no 

ambiente de trabalho. Criar um 

espaço no qual as pessoas pos-

sam falar não significa eliminar 

responsabilidade, relativizar pro-

cedimentos ou aceitar qualquer 

comportamento em nome de um 

ambiente agradável. 

   Na verdade, relações maduras 

de confiança permitem conver-

sas mais difíceis, não menos. 

   Uma liderança confiável conse 

gue questionar um comporta-

mento inseguro sem atacar a dig 

nidade de quem o praticou. Pode 

investigar uma falha sem trans 

formar automaticamente a inves 

tigação em caça ao culpado. Po 

de cobrar responsabilidade e, ao 

mesmo tempo, buscar compre-

ender quais condições organiza-

cionais, operacionais ou huma-

nas contribuíram para determina 

da decisão. 

 

 

   Essa diferença é fundamental. 

Quando toda falha é interpretada 

apenas como deficiência indivi-

dual, as pessoas aprendem a se 

defender. Quando os erros são a-

nalisados com responsabilidade 

e profundidade, a organização 

ganha a oportunidade de apren-

der com aquilo que aconteceu. 

   O objetivo não deve ser criar 

uma cultura na qual “tudo é per-

mitido”. Deve ser construir uma 

cultura na qual a verdade conse 

gue aparecer. 

   Porque aquilo que aparece po 

de ser analisado, corrigido e pre-

venido. Aquilo que permanece 

escondido continua produzindo 

risco. 

 

   A confiança também pode ser 

destruída 

   Se a construção da confiança 

acontece ao longo do tempo, sua 

deterioração pode ser surpreen 

dentemente rápida. Uma promes 

sa não cumprida, uma exposição 

desnecessária, uma reação des-

proporcional ou uma informação 

compartilhada de maneira inade 

quada podem modificar profun 

damente a forma como uma pes 

soa percebe aquela relação. 

   Isso não significa que qualquer 

erro destrua definitivamente a 

confiança. Pessoas e organiza-

ções erram. O que acontece de-

pois do erro é que pode determi- 

nar se a relação será fortaleci- 

da ou enfraquecida. 

  Reconhecer uma falha, assumir 

responsabilidade e demonstrar 

mudança concreta são atitudes 

poderosas. Tentar esconder a in-

consistência ou agir como se na-

da tivesse acontecido costuma 

produzir o efeito contrário. Quan 

do uma liderança exige transpa 

rência da equipe, mas não conse 

gue admitir os próprios equívo 

cos, cria uma regra que vale ape 

nas para os outros. 

   Para profissionais de SST, isso 

significa compreender que credi 

bilidade também exige humilda 

de. Não conhecer todas as res-

postas não reduz necessariamen 

te a autoridade de alguém. Em 

muitos casos, admitir uma dúvi 

da e buscar a resposta correta 

produz muito mais confiança do 

que improvisar uma certeza. 

   Profissionais confiáveis não 

são aqueles que tentam parecer 

infalíveis. São aqueles cuja postu 

ra permanece íntegra mesmo 

quando precisam reconhecer 

seus limites. 

    

   A confiança transforma o traba 

lhador em participante da preven 

ção 

   Talvez uma das maiores dife-

renças entre uma cultura basea-

da apenas em conformidade e 

uma  cultura  verdadeiramente 

preventiva esteja na posição ocu 

pada pelo trabalhador. 

  Quando existe pouca confiança, 

a segurança tende a funcionar de 

cima para baixo. Alguém cria a 

regra, alguém fiscaliza e alguém 

deve obedecer. Esse modelo po 

de produzir conformidade, espe-

cialmente enquanto existe super 

visão, mas possui limitações im-

portantes diante da complexida-

de do trabalho real. 

   Nenhum profissional de SST 

consegue estar presente em to-

dos os lugares, durante todas as 

atividades e em todos os mo-

mentos. São os trabalhadores 

que convivem diariamente com 

as variações da operação. Eles 

percebem mudanças, dificulda 

des, improvisações, pressões e 

sinais que muitas vezes não apa 

recem nos procedimentos. 

   Quando existe confiança, esse 

conhecimento deixa de permane 

cer restrito à experiência indivi 

dual e começa a circular pela or 

ganização. O trabalhador deixa 

de ser apenas destinatário das 

orientações de segurança e pas 

sa a participar ativamente da pre 

venção. 

   Ele pergunta. Sugere. Comuni-

ca. Interrompe quando necessá-

rio. Compartilha aquilo que per-

cebe. 

   Esse é um salto importante de 

maturidade, porque uma cultura 

forte não é aquela em que o pro-

fissional de SST consegue enxer 

gar todos os riscos sozinho. É a-

quela em que cada vez mais pes 

soas se sentem responsáveis por 

enxergá-los e seguras para falar 

sobre eles. 

 

Confiança se conquista todos os 

dias 

   Talvez a característica mais de 

safiadora da confiança seja justa 

mente esta: ela nunca está defini 

tivamente pronta. 

   Não existe um treinamento ca-

paz de garanti-la, uma campa-

nha que consiga implantá-la ou 

uma declaração institucional sufi 

ciente para mantê-la. Confiança 

precisa ser renovada na maneira 

como pessoas são tratadas, co-

mo decisões são tomadas e co-

mo a organização reage quando 

seus valores são colocados à pro 

va. 

   Isso significa que qualquer pro 

fissional pode começar a cons-

truí-la hoje.Não é necessário ocu 

par o maior cargo da empresa ou 

possuir autoridade sobre deze-

nas de pessoas. É possível come 

çar ouvindo com atenção, cum-

prindo aquilo que foi combinado, 

tratando dúvidas com respeito, 

reconhecendo erros, explicando 

decisões e mantendo coerência 

entre aquilo que se cobra e a-

quilo que se pratica. 

 

  Isoladamente, essas atitudes pa 

recem simples. Repetidas ao lon 

go do tempo, tornam-se reputa-

ção. E reputações consistentes 

transformam relacionamentos, 

equipes e culturas. 

   Na Segurança do Trabalho, tal-

vez devêssemos prestar tanta a-

tenção à confiança quanto presta 

mos aos indicadores. Afinal, an 

tes que um risco chegue a um for 

mulário, a uma investigação ou a 

uma estatística, frequentemente 

ele passa pelos olhos de alguém. 

   A questão é se essa pessoa a 

credita que vale a pena falar. 

 

   Uma cultura de segurança 

   Construir uma cultura de segu-

rança não significa apenas garan 

tir que as pessoas conheçam os 

procedimentos. Significa criar re-

lações nas quais elas tenham 

confiança suficiente para partici 

par da prevenção. 

   Quando um trabalhador acredi-

ta que será ouvido, aumenta a 

possibilidade de uma preocupa 

ção aparecer antes de se trans-

formar em ocorrência. Quando lí-

deres demonstram coerência di-

ante das pressões, fortalecem a 

credibilidade de todo o discurso 

preventivo. Quando erros podem 

ser discutidos com responsabili 

dade, a organização ganha a o-

portunidade de aprender com a-

quilo que normalmente permane 

ceria escondido. 

  Por isso, confiança não deve ser 

tratada como um valor bonito pa 

ra constar na apresentação insti 

tucional. Ela é uma condição prá-

tica para que informações impor-

tantes circulem, decisões sejam 

questionadas e riscos se tornem 

visíveis. 

   E existe uma pergunta que todo 

profissional de SST, líder ou ges 

tor deveria fazer a si mesmo: Se 

alguém da minha equipe perce-

besse hoje algo capaz de provo 

car um acidente, eu seria uma 

das pessoas que ela procuraria 

para contar? 

   A resposta diz muito sobre a cul 

tura que estamos construindo. 

   Porque confiança não se exige. 

   Ela se conquista todos os dias. 

   Para continuar essa conversa 

   Como a confiança aparece no 

seu ambiente de trabalho? As 

pessoas se sentem à vontade pa-

ra relatar riscos, admitir dúvidas 

e questionar uma decisão quan-

do percebem algo errado? 

 

https://protagonistasdaseguranc

a.com.br/ 

 

 

Vem aí o “Protagonistas da 

Segurança 2026” em Londrina, 

dia 28 de Novembro. Um evento 

“diferente” voltado para os 

Profissionais da SST... 

SST em micro e pequenas empresas traz benefícios aos negócios 

 

   Prezar pela Segurança e Saúde 

no Trabalho (SST) significa mais 

do que apenas cumprir obriga-

ções legais. Cada vez mais o cui 

dado com a saúde dos traba-

lhadores é considerado um ativo 

importante das empresas e vem 

atrelado a diversos benefícios. 

Ente eles, redução de custos, me 

lhoria da qualidade de produtos 

ou serviços e da competitivida-

de, mais credibilidade à imagem 

da empresa. Para micro e peque 

nos negócios não é diferente, co-

mo mostra o curso on-line gratui 

to Noções básicas de SST para 

pequenos negócios. 

   A capacitação é para empre-

endedores, gestores e trabalha-

dores de micro e pequenas em-

presas e tem como foco mostrar 

os benefícios para o pequeno ne 

gócio. O objetivo é aprender a 

identificar riscos ocupacionais e 

compreender conceitos de ges-

tão preventiva para promover a 

cultura de segurança nos am-

bientes de trabalho.  

   O curso desenvolvido pelos tec 

nologistas da Fundacentro Cris-

tiane Paim e Luís Renato Balbão 

está disponível na plataforma da 

Escola Virtual de Governo (EV.G). 

Tem carga de 11 horas e é dividi 

do em três módulos: 

   Módulo 1: Benefícios da empre 

sa que aplica SST 

   - SST aplicada na gestão em-

presarial 

   - Os benefícios e as correla 

ções de ganhos com a SST 

   - Por que aplicar SST na sua 

empresa 

   - A decisão de renovar-se 

   Módulo 2: O que é necessário 

conhecer sobre SST 

   - O que é necessário conhecer 

sobre SST? 

   - O processo de adoecimento: 

saúde – trabalho – doença 

   - Noções de acidentes e adoe 

cimentos ocupacionais 

   - Perigos x Riscos 

   - Agentes ou fatores de risco 

(perigos) 

   Módulo 3: Conhecer o risco pa 

ra aplicar a gestão preventiva 

   - Conhecer o risco para aplicar 

a gestão preventiva 

   - A prevenção como melhor ca 

minho 

   - Um pouco sobre o sistema de 

gestão dos riscos ocupacionais 

   Inscrições 

   As inscrições são contínuas di-

retamente no site da EV.G. O a-

cesso  ao  curso  fica  disponível 

por 30 dias depois de realizada a 

inscrição. 

   Recebem certificado aqueles 

que concluírem todos os módu-

los e obtiverem nota mínima de 

60 pontos nas atividades. 

   Trabalho Seguro 

   Contribuir para que o trabalho 

ocorra de forma segura e saudá 

vel é possível por meio de di-

versas formas e diferentes a-

ções. Democratizar conhecimen 

tos em Saúde e Segurança no 

Trabalho (SST) e fazer com alcan 

cem o maior número possível de 

pessoas é uma delas. 

   Por isso a educação a distância 

(EaD) se mostra uma ferramenta 

de impacto positivo, pois permite 

que qualquer pessoa conectada 

à internet possa acessar cursos 

de qualquer lugar do país e do 

mundo. 

  São 12 cursos EaD gratuitos em 

diversos temas relacionados à 

SST em diferentes ramos de ativi 

dades, todos elaborados por es-

pecialistas da Fundacentro. 

   Conheça todos os cursos dispo 

níveis na página "Cursos On-

line", no site da Fundacentro. 

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://protagonistasdaseguranca.com.br/
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/725
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/725
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/cursos-ead
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/cursos-ead
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Por Sylvio Silomar da Silva Filho 

Engenheiro Ambiental 

Engenheiro de Segurança do 

Trabalho; Perito Judicial 

Trabalhista e Ambiental 

 

A entrega de uma edificação não 

representa o fim da responsabili-

dade relacionada à segurança. 

Pelo contrário: inicia-se uma no-

va etapa, na qual manutenção, 

conservação, prevenção e inspe-

ção passam a ter papel funda-

mental para preservar a vida, o 

patrimônio e a própria funcionali 

dade da construção. 

   Durante a execução da obra, 

construtoras, incorporadoras, 

responsáveis técnicos e trabalha 

dores estão submetidos a diver-

sas exigências de segurança, 

saúde ocupacional, normas técni 

cas e legislação aplicável. Entre-

tanto, depois da entrega e do pe 

ríodo de garantia, surge uma 

questão igualmente importante: 

quem será responsável por man-

ter a edificação segura ao longo 

dos anos? 

   A resposta passa necessaria-

mente pelo proprietário, pelo con 

domínio e pela administração da 

edificação, especialmente pelo 

síndico, dentro dos limites de 

suas atribuições legais e adminis 

trativas. 

   A segurança continua depois 

da entrega 

   Uma edificação sofre, natural-

mente, processos de desgaste, 

envelhecimento, exposição às in 

tempéries, alterações de utiliza 

ção, intervenções, reformas e 

modificações em seus sistemas 

elétricos, hidráulicos, estruturais 

e de prevenção contra incêndio. 

   Por isso, não basta receber o 

imóvel com aparência de novo. 

   É necessário acompanhar per-

manentemente suas condições 

de: 

   - estabilidade e segurança; 

   - instalações elétricas; 

   - instalações de gás; 

   - sistemas hidráulicos; 

   - fachadas e revestimentos; 

   - coberturas; 

   - áreas comuns; 

   - equipamentos de combate a 

incêndio; 

   - rotas de fuga e saídas de e-

mergência; 

   - acessibilidade; 

   - sistemas de proteção contra 

descargas atmosféricas; 

   - máquinas e equipamentos; 

   - condições ambientais; 

   - manutenção preventiva e cor 

retiva. 

   A conservação deixa de ser 

uma questão meramente estéti-

ca e passa a ser uma questão de 

segurança das pessoas. 

   Do construtor ao condomínio 

   A construtora possui responsa 

bilidades relacionadas à execu-

ção da obra, ao cumprimento 

dos projetos, às normas aplicá-

veis e às garantias previstas na 

legislação e nos contratos. 

   Entretanto, terminado o perío-

do de garantia, isso não significa 

que o edifício possa ficar sem 

acompanhamento técnico. 

   O condomínio passa a ter papel 

fundamental na preservação da 

edificação. A administração con-

dominial deve manter uma políti 

ca de manutenção preventiva, re 

gistrar intervenções, contratar 

profissionais habilitados quando 

necessário e acompanhar as con 

dições de segurança dos siste-

mas existentes. 

   É nesse momento que o traba 

lho do engenheiro de segurança, 

engenheiro ambiental, engenhei 

ro civil e demais profissionais le-

galmente habilitados podem ser 

decisivos. 

   O papel do síndico 

   O síndico exerce função de ad 

ministração e conservação do 

condomínio e deve agir com dili 

gência na gestão das áreas e sis 

temas sob sua responsabilidade. 

   Isso não significa que o síndico 

seja tecnicamente responsável 

por executar uma inspeção de en 

genharia. Significa que deve pro 

mover, quando necessário, a con 

tratação de profissionais habilita 

dos para avaliar tecnicamente os 

riscos e indicar as medidas corre 

tivas. 

   A ausência de manutenção, a 

ignorância de problemas conheci 

dos ou a não adoção de provi-

dências diante de riscos relevan 

tes podem gerar consequências 

jurídicas. 

   Dependendo do caso concreto, 

podem existir responsabilidades 

civis e, quando presentes os re-

quisitos legais de determinado ilí 

cito, também consequências na 

esfera criminal. Não existe, po-

rém, uma responsabilidade crimi 

nal automática pelo simples fato 

de alguém ocupar o cargo de sín 

dico. 

   A análise deve considerar a 

conduta praticada ou omitida, o 

dever jurídico existente, o conhe 

cimento do risco, o dano ocorrido 

e o  nexo entre  a conduta e o re- 

sultado. 

   Licenças e sistemas de preven 

ção contra incêndio 

   Outro ponto frequentemente 

negligenciado é a manutenção 

da regularidade documental e 

operacional da edificação. 

   Dependendo da atividade, loca 

lização e características do em-

preendimento, devem ser obser 

vadas as exigências dos órgãos 

competentes, inclusive aquelas 

relacionadas ao Corpo de Bom-

beiros, prevenção e combate a in 

cêndio, saídas de emergência, e 

quipamentos, sinalização e briga 

da. 

   Da mesma forma, determina-

das atividades e empreendimen 

tos podem estar sujeitos a licen 

ciamento ambiental ou outras au 

torizações ambientais, conforme 

a legislação federal, estadual e 

municipal aplicável. 

   Não basta possuir um docu-

mento antigo arquivado. 

   É necessário verificar sua vali-

dade, suas condicionantes e se a 

situação atual da edificação con 

tinua compatível com aquilo que 

foi aprovado pelos órgãos públi-

cos. 

   Brigada de incêndio: preven 

ção é responsabilidade coletiva 

   A brigada de incêndio não deve 

ser tratada simplesmente como 

uma formalidade documental. 

   Treinamento, equipamentos, si 

nalização, rotas de fuga, ilumina 

ção de emergência, extintores, hi 

drantes, alarmes e demais siste 

mas devem fazer parte de uma 

cultura permanente de preven-

ção. 

   Em uma emergência, segun-

dos podem representar a diferen 

ça entre uma evacuação segura 

e uma tragédia. 

   Por isso, a segurança contra in 

cêndio precisa ser tratada como 

um sistema integrado, envolven 

do administração, moradores, 

trabalhadores, empresas terceiri 

zadas e profissionais especializa 

dos. 

   Inspeção predial: prevenção an 

tes do acidente 

   A proposta do PL 6.014/2013 é 

justamente inserir no ordenamen 

to nacional uma política de ins-

peções periódicas e criar o Lau 

do de Inspeção Técnica de Edifi 

cação LITE, voltado à avaliação 

das condições de estabilidade, 

segurança, uso e manutenção 

das edificações. 

   Em 22 de outubro de 2025, a 

Comissão de Constituição e Justi 

ça e de Cidadania da Câmara dos 

Deputados aprovou o projeto, 

que prevê inspeções periódicas. 

Entretanto, trata-se ainda de pro 

jeto em tramitação, e não de 

uma lei federal geral já vigente. 

   A importância da proposta está 

justamente em estimular uma 

mudança cultural: sair de uma 

postura de manutenção somente 

depois que o problema aparece e 

avançar para uma política de ins 

peção, prevenção e planejamen 

to. 

   O prédio precisa de um "pron-

tuário de segurança" 

   Uma boa administração deve-

ria manter histórico organizado 

da edificação, contendo, confor-

me aplicável: 

   - Projeto e documentação téc 

nica; 

   - ART/RRT e registros dos 

serviços técnicos; 

   - manuais de operação e manu 

tenção; 

   - laudos e inspeções; 

   - registros de manutenção; 

   - documentação de prevenção 

contra incêndio; 

   - treinamentos e registros de 

brigada; 

   - licenças e autorizações; 

   - reformas realizadas; 

   - avaliações de instalações elé 

tricas e demais sistemas críti-

cos. 

   Esse histórico permite conhe-

cer a evolução do prédio e identi 

ficar antecipadamente situações 

que possam comprometer sua 

segurança. 

   Segurança predial é uma res-

ponsabilidade compartilhada 

   A segurança de uma edifica-

ção não pode ser transferida inte 

gralmente de uma pessoa para 

outra como se fosse uma sim-

ples troca de responsabilidade. 

   Existe uma cadeia de responsa 

bilidades que começa no projeto, 

passa pela construção, entrega, 

garantia, uso, manutenção, refor 

mas e administração. 

   Construtor, proprietário, condo 

mínio, síndico, empresas contra-

tadas e profissionais técnicos 

possuem responsabilidades dife 

rentes, conforme suas respecti-

vas atribuições e obrigações le-

gais. 

   O grande desafio é fazer com 

que todos compreendam que ma 

nutenção não é despesa: é inves 

timento em prevenção. 

   A engenharia como instrumen-

to de prevenção 

  A inspeção predial realizada por 

profissional legalmente habilita-

do permite identificar anomalias, 
 

INSPEÇÃO PREDIAL: A SEGURANÇA NÃO TERMINA 

COM A ENTREGA DA OBRA 
Da responsabilidade do construtor à responsabilidade do condomínio 

falhas de manutenção, riscos e 

necessidades de intervenção an-

tes que pequenos problemas evo 

luam para situações graves. 

   A engenharia de segurança do 

trabalho também contribui para a 

valiar riscos relacionados às ativi 

dades realizadas dentro da edifi-

cação, trabalhadores próprios e 

terceirizados, equipamentos, ma 

nutenção, emergências e condi-

ções de trabalho. 

 A engenharia ambiental, por sua 

vez, pode contribuir na avaliação 

de aspectos relacionados a resí 

duos, instalações, emissões, ar-

mazenamento de produtos, licen 

ciamento e conformidade ambien 

tal, conforme as características 

do empreendimento. 

   Conclusão 

   Uma edificação segura não é a 

quela que simplesmente foi cons 

truída de acordo com um projeto. 

   É aquela que continua sendo a 

companhada, conservada, inspe-

cionada e mantida durante toda a 

sua vida útil. 

   O verdadeiro conceito de segu-

rança predial deve ultrapassar os 

limites da obra. 

   A entrega das chaves não entre 

ga apenas um patrimônio. Entre 

ga também a necessidade de pre 

servar vidas, manter sistemas 

funcionando e administrar riscos. 

   Prevenir é uma decisão técni-

ca. Manter é uma obrigação de 

gestão. Inspecionar é uma ferra-

menta de proteção. 

   E quando falamos de prédios, 

condomínios, escolas, hospitais, 

estabelecimentos comerciais e 

edificações públicas, estamos fa-

lando, acima de tudo, de vidas hu 

manas. 

 

Sylvio Silomar da Silva Filho 

Engenheiro Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 

Perito Judicial Trabalhista e Ambiental 

sylviosilomar01@hotmail.com 
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Ergonomia, flexibilidade, confor-

to, tecnologia e adequação aos 

riscos são fatores cada vez mais 

importantes para que os Equipa-

mentos de Proteção Individual 

(EPIs) cumpram seu papel na pro 

teção dos trabalhadores ao longo 

de toda a jornada. A evolução de 

materiais, processos produtivos 

e design também vem transfor-

mando roupas, calçados, capace 

tes e outros equipamentos, sem 

abrir mão do atendimento às nor 

mas técnicas e certificações exi 

gidas para cada atividade. Essa 

transformação poderá ser vista 

em movimento no FISP & Fire Fa 

shion Show, primeiro desfile téc 

nico de EPIs da América Latina, 

que estreia durante a FISP e a Fi 

re Show 2026, de 6 a 8 de ou 

tubro, no São Paulo Expo. 

   A atração leva os EPIs para a 

passarela e permite observar ca 

racterísticas que nem sempre 

são percebidas quando o produ 

to está exposto de forma está 

tica. Esta é a primeira vez que 

um desfile técnico desse porte a 

contece na América Latina. Du 

rante três dias, profissionais de 

Segurança e Saúde no Trabalho 

(SST) participarão do desfile, a 

presentando vestimentas, calça 

dos, capacetes e outros equipa 

mentos em uma situação mais 

próxima do uso cotidiano. 

   “Quando o produto sai da expo 

sição estática e entra em movi 

mento, o público consegue per 

ceber atributos como caimento, 

mobilidade, leveza, flexibilidade 

e ergonomia. É uma maneira de 

mostrar, de forma muito concre 

ta, como a tecnologia vem trans 

formando os equipamentos utili- 

zados diariamente pelos trabalha 

dores”, afirma Augusto Andrade, 

diretor de portfólio e vendas in-

ternacionais da Fiera Milano Bra-

sil. 

   O desfile acompanha um mo-

mento de expansão da indústria 

brasileira de segurança. Segun-

do o Anuário Animaseg de Equi-

pamentos de Segurança 2025, o 

setor movimentou R$ 21,05 bi 

lhões em 2024, crescimento de 

9% em relação ao ano anterior. 

As vestimentas de segurança res 

ponderam por R$ 6,80 bilhões, 

ou 32,3% do mercado, seguidas 

pelos calçados de segurança, 

com R$ 4,10 bilhões e participa 

ção de 19,5%, e pelas luvas de 

segurança, com R$ 3,96 bilhões 

e 18,8%. 

Calçados mostram evolução em 

movimento 

   Uma das patrocinadoras do 

FISP & Fire Fashion Show, a Mar-

luvas levará à passarela lança-

mentos e diferentes soluções de 

seu portfólio, produzidas com 

materiais como couro, microfibra 

e têxteis e desenvolvidas para di 

ferentes atividades profissionais. 

   A proposta é evidenciar a evo-

lução dos calçados de segurança 

para além de sua função básica 

de proteção. Leveza, conforto du 

rante longos períodos de uso, mo 

bilidade, respirabilidade, flexibili 

dade e ergonomia passaram a 

ter peso crescente na escolha 

dos produtos, acompanhados 

por avanços em componentes e 

materiais. 

   Entre as soluções presentes no 

portfólio da empresa estão bi-

queiras de composite, palmilhas 

resistentes à perfuração, novos 

polímeros, materiais técnicos e 

tecnologias aplicadas à constru- 

ção dos solados. A evolução tam 

bém aproxima os calçados pro-

fissionais de conceitos já incor-

porados aos segmentos esporti-

vo e de alta performance, bus-

cando proporcionar maior liber-

dade de movimentos sem com-

prometer os requisitos técnicos 

de segurança. 

   “O desfile aproxima o EPI de 

sua condição real de uso. Quan-

do vemos alguém caminhando 

com o calçado, características 

como flexibilidade e mobilidade 

ficam muito mais evidentes. É 

também uma forma de mostrar 

que segurança, tecnologia, con-

forto e design podem caminhar 

juntos”, afirma Gisah Lopes, su-

pervisora de Marketing da Marlu 

vas. 

Tecnologia têxtil chega à 

passarela 

   Também patrocinadora da atra 

ção, a Amalfis fará durante a 

FISP 2026 a apresentação oficial 

da nova Linha Performa, forma-

da por lançamentos voltados à 

proteção contra arco elétrico, fo-

go repentino, altas temperaturas 

– incluindo aplicações em acia-

rias e siderúrgicas – e situações 

que exigem alta visibilidade. 

   No FISP e Fire Fashion Show, a 

empresa apresentará mais de 

200 lançamentos, com desta-

ques diferentes ao longo dos três 

dias de evento. Em movimento, 

será possível observar atributos 

como ergonomia dos cortes, cai-

mento, conforto térmico, flexibili 

dade e a integração entre prote 

ção e estética. 

   A empresa também levará à fei 

ra duas tecnologias têxteis inédi 

tas em seu portfólio. Uma delas 

é um processo produtivo próprio 

homologado pela austríaca Len-

zing para a fabricação de malha 

com  fibra  Lyocell,  derivada  de 

fontes de madeira controlada ou 

certificada. Segundo a Amalfis, a 

homologação faz da companhia 

a primeira empresa brasileira do 

segmento de workwear a obter 

essa validação, dentro dos crité-

rios e do escopo definidos pela 

certificadora. 

  Outra novidade é uma malha de 

alta performance que combina a 

tecnologia COOLMAX®, voltada 

ao conforto térmico e à secagem 

rápida, com o fio LYCRA®, utili-

zado para conferir elasticidade e 

melhorar o caimento das peças. 

   Nas vestimentas de proteção 

térmica, a companhia também 

trabalha com fibras resistentes 

ao fogo inerentes ou tratadas, se 

lecionadas conforme o grau de 

risco da operação. Já as peças 

de alta visibilidade são desenvol 

vidas de acordo com a ABNT 

NBR 15292, utilizando tecido 

fluorescente e faixas retrorrefle-

tivas dimensionadas conforme 

as diferentes classes de risco. 

   A tecnologia também está pre-

sente na gestão das peças. Des-

de 2023, a Amalfis utiliza etique 

tas RFID incorporadas aos uni-

formes, que armazenam dados 

técnicos e logísticos e permitem 

rastrear a produção, controlar es 

toques em lote e planejar repo-

sições. Mais de 3,5 milhões de 

peças já foram rastreadas desde 

a implantação do sistema. A em 

presa trabalha ainda no desenvol 

vimento de um sistema de produ 

ção assistido por inteligência arti 

ficial para otimização de proces 

sos industriais. 

Experiências no Pavilhão Play 

Safer  

   O FISP & Fire Fashion Show in- 

 

tegra o Pavilhão Play Safer, espa-

ço criado para concentrar algu-

mas das principais experiências 

da FISP 2026 e aproximar os pro-

fissionais da aplicação prática 

das tecnologias apresentadas du 

rante o evento. Ao longo dos três 

dias, o pavilhão reunirá proces-

sos industriais em funcionamen-

to, demonstrações técnicas, con-

teúdo especializado e atrações 

voltadas à usabilidade e à perfor 

mance das soluções de SST. 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/  
 

 

 

O FISP & Fire Fashion Show apresentará a evolução de roupas, calçados, capacetes e outros 

equipamentos de proteção 

FISP e Fire Show estreiam primeiro desfile 
técnico de EPIs da América Latina 
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Vanessa Sapiencia* 

 

Os números revelam a dimensão 

do desafio. Em 2025, a Previdên 

cia Social concedeu 546.254 be 

nefícios por transtornos mentais, 

alta de 15,66% em relação a 

2024 e quinto ano consecutivo 

de crescimento. Em relatório pu 

blicado em abril de 2026, a OIT 

associa os riscos psicossociais a 

mais de 840 mil mortes anuais e 

a perdas equivalentes a 1,37% 

do PIB global. É nesse contexto 

que deve ser compreendida a de 

cisão do STF: não houve suspen 

são da agenda de saúde mental 

no trabalho, mas apenas de par 

te do regime sancionatório rela 

cionado à NR-1. 

   Em 25 de junho de 2026, na 

ADPF 1.316, o ministro André 

Mendonça suspendeu, por 90 

dias, a eficácia sancionatória de 

cinco itens do Capítulo 1.5 da 

NR-1, exclusivamente naquilo 

em que pudessem fundamentar 

autuações, multas e outras medi 

das coercitivas. A decisão foi sub 

metida a referendo do Plenário, 

em sessão virtual encerrada em 

18 de agosto, e o prazo da sus 

pensão se encerra, em princípio, 

por volta de 23 de setembro de 

2026. 

   O fundamento da decisão não 

está em questionar a importân 

cia da proteção à saúde mental, 

mas a segurança jurídica dos pa 

râmetros utilizados para fiscaliza 

ção e sanção. Conceitos abertos 

podem orientar políticas de pre-

venção, mas, para fundamentar 

sanções administrativas, é neces 

sário que existam parâmetros su 

ficientemente claros quanto às 

condutas exigidas, à metodolo-

gia de avaliação e aos critérios 

de aferição do cumprimento da 

norma. 

   A decisão estabeleceu limites 

importantes. A NR-1 permanece 

vigente como referência para a 

gestão dos riscos ocupacionais; 

a fiscalização pode continuar o-

rientando e avaliando as medi-

das adotadas pelas organiza-

ções; e a suspensão não impede 

autuações fundamentadas em 

outras normas de saúde e segu 

rança do trabalho. Nesse ponto, 

permanece relevante a NR-17, in 

clusive suas disposições relacio-

nadas aos aspectos ergonômi-

cos e à organização do trabalho. 

 

Saúde mental: Prevenção sem 

invasão da esfera individual 

  Um dos pontos centrais da nova 

abordagem é compreender que o 

risco  psicossocial está relaciona  

   Por isso, a prevenção não deve 

ser reduzida a campanhas genéri 

cas de bem-estar ou transferida 

exclusivamente ao trabalhador. 

Ao mesmo tempo, a gestão de ris 

cos psicossociais não autoriza a 

empresa a investigar ou diagnos 

ticar a vida psíquica de seus em 

pregados. 

   Essa distinção é essencial para 

enfrentar dois temas que ganha 

ram relevância no debate corpo-

rativo: as apostas e o uso de in 

teligência artificial na gestão de 

pessoas. 

 

Apostas e saúde mental: onde 

termina a responsabilidade 

empresarial? 

   Dados recentes indicam au-

mento expressivo dos afastamen 

tos relacionados à ludopatia. No 

primeiro ano do mercado regula-

do, os afastamentos passaram 

de 425 para 679, crescimento de 

59,8%. Estudo da Unifesp estima 

que 10,9 milhões de brasileiros a 

presentam algum prejuízo rela-

cionado às apostas, dos quais 

1,4 milhão estariam em situação 

compatível com transtorno do jo-

go. 

   Do ponto de vista jurídico, en-

tretanto, o ato de apostar não 

constitui, por si só, fator de risco 

psicossocial ocupacional. O ge-

renciamento previsto na NR-1 es 

tá voltado aos fatores relaciona 

dos ao trabalho, não autorizando 

a empresa a investigar a vida pri 

vada do empregado. 

veis. Em situações que envolvam 

eventual justa causa, a cautela 

deve ser ainda maior, especial-

mente diante da discussão juris-

prudencial sobre a equiparação 

da ludopatia a outras formas de 

dependência. 

 

Inteligência artificial: Prevenção 

não pode se transformar em 

diagnóstico 

   A mesma cautela deve orientar 

o uso de inteligência artificial pa-

ra o mapeamento de riscos psi-

cossociais. 

   Ferramentas capazes de inferir 

o estado emocional ou psicológi 

co de um trabalhador identificá 

vel podem envolver dados pes-

soais sensíveis, nos termos da 

LGPD, exigindo fundamento jurí-

dico adequado, finalidade legíti-

ma, transparência e rigorosos cri 

térios de segurança e governan 

ça. 

   Além disso, automatizar a iden 

tificação de emoções ou supos 

tos transtornos não substitui a 

avaliação dos fatores relaciona-

dos à organização do trabalho. 

Ao contrário: pode criar um novo 

risco jurídico, especialmente se 

a tecnologia for utilizada para 

classificar, monitorar ou tomar 

decisões sobre empregados com 

base em inferências sobre sua 

saúde mental. 

 

O que permanece para as 

empresas? 

   A suspensão temporária da efi- 

cácia sancionatória de determina 

dos dispositivos da NR-1 não de 

ve ser interpretada como uma au 

torização para postergar a ges-

tão dos riscos psicossociais. 

   Ao contrário, o momento exige 

maturidade de governança: revi-

sar processos, identificar fatores 

relacionados à organização do 

trabalho, fortalecer canais de es-

cuta, capacitar lideranças, inte-

grar Saúde e Segurança, Recur-

sos Humanos, Jurídico e Com-

pliance e estabelecer critérios 

claros de documentação e res-

posta. 

   A questão central deixou de ser 

apenas “como cumprir a NR-1?” 

e passou a ser “como construir 

uma organização que previna o 

adoecimento sem ultrapassar os 

limites da privacidade e da auto-

nomia individual?” 

   Saúde mental no trabalho não 

é apenas uma exigência regulató 

ria. É uma agenda de gestão, lide  

 

do Miocárdio (IAM), Acidente Vas 

cular Cerebral (AVC) e parada res 

piratória. 

   Outro eixo da capacitação foi o 

Atendimento Pré-Hospitalar (AP 

H), com abordagem de fundamen 

tos do atendimento, avaliação e 

cinemática do trauma, protocolo 

XABCDE, avaliação neurológica, 

controle de hemorragias, imobili-

zação e transporte de vítimas, 

além de técnicas de atendimento 

e organização das equipes. 

  Um dos principais momentos da 

capacitação foi a realização de 

uma simulação prática com múl 

tiplas vítimas. O exercício buscou 

reproduzir, o mais próximo possí 

vel da realidade, as condições en 

contradas pelas equipes durante 

uma ocorrência de emergência. 

   Voluntários participaram da ati 

vidade como vítimas, contribuin 

do para tornar o cenário mais rea 

lista e permitindo que os profis-

sionais colocassem em prática os 

conhecimentos trabalhados du-

rante o treinamento. 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/ 

 

 

Treinamento qualifica equipes de 

saúde e Bombeiros Voluntários em 

atendimentos de emergência 

NR-1: Suspensão de sanções não interrompe prevenção 

do, primordialmente, à forma co 

mo o trabalho é organizado, e 

não às características individuais 

do trabalhador. No varejo alimen 

tar, por exemplo, há particularida 

des e fatores, não necessaria 

mente de adoecimento, mas que 

precisam ser considerados, co-

mo: pressão por metas, atendi-

mento ao público, conflitos com 

consumidores, jornadas, traba-

lho em fins de semana/feriados, 

ritmo intenso em datas sazonais, 

gestão de equipes, violência e as 

sédio, entre outros. 

 

A suspensão de sanções da NR-1 não elimina a necessidade de 

prevenir riscos psicossociais, exigindo das empresas equilíbrio 

entre saúde mental, privacidade e segurança jurídica. 

A decisão foi submetida a referendo do Plenário, em sessão virtual 

encerrada em 18 de agosto, e o prazo da suspensão se encerra, em 

princípio, por volta de 23 de setembro de 2026. 

  Isso não significa, contudo, que 

a organização deva ignorar situa 

ções que repercutam no ambien 

te laboral. A ludopatia pode estar 

associada a ansiedade, depres-

são e uso abusivo de álcool, 

além de potencialmente afetar a-

tenção, desempenho e seguran-

ça. 

   A resposta empresarial deve 

permanecer dentro dos limites 

jurídicos: acolhimento, encami-

nhamento ao serviço de saúde o 

cupacional e adoção das medi-

das  de  saúde e  segurança cabí- 

rança e sustentabilidade do negó 

cio. 

   E é justamente nesse equilí-

brio, entre prevenção e privacida 

de, proteção e autonomia, cuida 

do e responsabilidade, que resi-

de o verdadeiro sentido de uma 

política corporativa de saúde 

mental. Para entidades como o 

Sincovaga, o desafio não é esco-

lher entre proteger o trabalhador 

e dar segurança jurídica às em-

presas. É construir regras sufi-

cientemente claras para que a 

prevenção seja efetiva, mensurá 

vel e juridicamente segura. 

 

 

Vanessa Sapiencia 

Advogada, membro do Comitê de Segurança e 

Medicina do Trabalho do Sincovaga-SP e 

diretora de Compliance e Novos Negócios no 

Pellegrina e Monteiro Advogados. Especialista 

em Direito Empresarial. 

 

MIGALHAS 

 

 A Secretaria Municipal de Saúde 

de Aratiba promoveu, nos dias 

29 e 30 de agosto, um treinamen 

to voltado à qualificação de servi 

dores das áreas de enfermagem 

e médica, além dos Bombeiros 

Voluntários do município. A capa 

citação teve como foco o aprimo 

ramento das equipes para atua-

ção em situações de urgência e 

emergência. 

   A programação, conforme notí 

ciado na Rádio Aratiba, combi 

nou conteúdos teóricos e ativida 

des práticas, buscando fortale 

cer a capacidade de resposta 

dos profissionais diante de ocor 

rências que exigem rapidez, co-

nhecimento técnico, integração 

e trabalho em equipe. 

   Entre os temas abordados es 

teve o Suporte Básico de Vida, 

com conteúdos relacionados à a 

valiação da cena, anatomia e fi-

siologia cardíaca, respiratória e 

cerebral, identificação de parada 

cardiorrespiratória, acionamento 

do socorro, compressões toráci-

cas em diferentes faixas etárias, 

ventilação, ressuscitação cardio-

pulmonar (RCP) e utilização do 

Desfibrilador Externo Automático 

(DEA). 

   O treinamento também incluiu 

orientações sobre desobstrução 

das vias aéreas, além do reco-

nhecimento e atendimento inicial 

de situações como Infarto Agudo 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://www.migalhas.com.br/depeso/463661/nr-1-suspensao-de-sancoes-nao-interrompe-prevencao
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 Está chegando a PreveNor – 12ª 

Feira Norte-Nordeste de Saúde, 

Segurança do Trabalho e Emer-

gência -, que desembarca em 

Olinda/PE como a maior feira do 

setor na região. 

   De 22 a 24 de setembro, das 

13h às 19h, são esperados milha 

res de profissionais, que poderão 

conferir as novidades e inova-

ções do setor trazidas pelos ex-

positores e diversos eventos téc 

nicos paralelos. Toda a progra-

mação estará reunida no Centro 

de Convenções de Pernambuco 

(Av. Prof. Andrade Bezerra, s/n – 

Salgadinho, Olinda/PE).  

   A retomada da PreveNor é co-

memorada pelo diretor da Prote-

ção Publicações e Eventos, Ale-

xandre Gusmão. Ele destaca que 

a programação nos temas de 

SST será das mais completas tra 

tando de temas do momento, co 

mo os riscos psicossociais rela-

cionados ao trabalho e a nova NR 

10, além de outros importantes 

debates. “Também o Sindicato 

dos Técnicos de Segurança dis-

ponibilizará gratuitamente aos 

profissionais de SST um evento 

de grande impacto”, cita.  

   O acesso à feira é gratuito, bas 

ta se inscrever no site 

(https://feiraprevenor.com.br/). 

Durante a mostra, é possível par 

ticipar de eventos técnicos gratui 

tos e pagos que estarão ocorren 

do paralelamente. 

Workshops de Proteção 

   Os workshops de Proteção o-

correm nos três dias e trazem a 

tualizações importantes para os 

profissionais da área, com temas 

atuais e especialistas renoma-

dos.  

   O WP1 – Inovações na Perícia 

Judicial Trabalhista de SST, com 

o juiz do Trabalho aposentado, 

Edwar Abreu Gonçalves, ocorre 

no dia 22 e trará aspectos rele 

vantes da perícia judicial de SST 

no processo trabalhista, concei 

tos de perícia psicológica e de pe 

rícia psiquiátrica, avaliação psico 

lógica de fatores de riscos psicos 

sociais e a NR 1, entre outros.  

  “O objetivo é propiciar reflexões 

abrangentes e atualizadas da pe 

rícia judicial trabalhista de SST, 

em face das mais recentes atuali 

zações normativas e jurispruden 

ciais, em especial as decorren 

tes da Resolução n. 436 do Con-

selho Superior da Justiça (CSJT), 

publicada  em  8.4.2026,  assim 

como dos atuais Precedentes Vin 

culantes editados pelo Tribunal 

Superior do Trabalho pertinentes 

à temática pericial trabalhista”, 

cita Gonçalves. 

   A ergonomista Sylvia Volpi mi-

nistrará dois workshops: WP2 – 

Como Fazer o Gerenciamento 

dos Riscos Psicossociais Confor-

me Exigência da NR-1, no dia 23, 

e WP3 – Gerenciamento dos Ris 

cos Psicossociais para Gestores 

e Líderes, no dia 24.  

   No Workshop voltado para Ges 

tores e Líderes, ela diz que o foco 

será capacitar e fortalecer as li-

deranças na prevenção dos ris 

cos psicossociais no trabalho e 

na construção de uma cultura or 

ganizacional que promova o 

bem-estar, a saúde mental, o res 

peito às pessoas, sua valoriza 

ção e seu reconhecimento junto 

à empresa. 

   No último dia, 24, acontece o 

WP4 – Workshop Imersivo AEP e 

AET 5.0 – Automatizando a NR-

17 com Inteligência Artificial e Vi 

são Computacional, com o ergo 

nomista Alison Klein. Klein expli 

ca que o workshop traz um mo 

delo validado de como realizar a 

gestão de ergonomia adequada-

mente nas empresas com a nova 

NR17, NR1 e, principalmente, tra 

zendo as novas tecnologias para 

o dia a dia dos profissionais que 

trabalham com SST. “Vou apre-

sentar exatamente como fazer o 

método AEP, como fazer a AET, 

qual é o passo a passo para cada 

uma delas”, fala. 

   Nova NR 10 

   Ainda no dia 22 acontece o 1º 

Seminário Interpretação e Aplica 

ção da Nova NR 10, das 10h às 

18h. O coordenador, engenheiro 

eletricista e de Segurança do Tra 

balho e membro do GTT da nova 

NR 10, Aguinal do Bizzo de Almei 

da, fará a palestra de abertura 

“Apresentação da Nova NR10 – 

Principais Mudanças, Impactos e 

Desafios”. 

 

https://feiraprevenor.
com.br/ 

Acesse o site do evento e 

conheça, com detalhes, toda 

programação da PreveNor 2026 

 

 

 

 

       A 5ª turma do TST afastou a 

condenação de uma empresa ao 

pagamento de indenizações por 

danos morais e materiais à fa 

mília de um vendedor externo 

que morreu em acidente de trân 

sito durante o trabalho. 

   O colegiado reconheceu que a 

atividade exercida era de risco, 

mas concluiu que a culpa exclusi 

va do empregado rompeu o nexo 

causal e afastou a responsabili 

dade objetiva da empregadora. 

 

   Colisão na rodovia 

   O vendedor trabalhava externa 

mente e utilizava veículo automo 

tor em rodovias para desempe 

nhar suas atividades. 

 Durante a prestação de servi-

ços, sofreu acidente de trânsito 

após o carro que conduzia perder 

o controle direcional em uma cur 

va à esquerda, atingir a faixa con 

trária e colidir com um veículo 

que seguia no sentido oposto. O 

trabalhador morreu em decorrên 

cia do acidente. 

   A família ajuizou ação em bus 

ca de indenizações por danos mo 

rais e materiais. A empresa, por 

sua vez, sustentou que a colisão 

havia ocorrido por culpa exclusi 

va do vendedor e que, por isso, 

não poderia ser responsabiliza 

da. 

   Entre os elementos apresenta-

dos no processo estavam laudo 

pericial, relatório da Polícia Civil 

e parecer do Ministério Público. 

Segundo registrado no acórdão, 

esses documentos atribuíram ao 

condutor do carro a causa do aci 

dente. 

 Testemunhas que ocupavam o 

outro veículo também relataram 

que o automóvel conduzido pelo 

vendedor invadiu a pista contrá 

ria antes da colisão. 

   Atividade de risco 

   Em 1º grau,  foi reconhecida a 

responsabilidade da empresa pe 

lo acidente, com a condenação 

ao pagamento de indenizações 

por danos morais e materiais. 

   Ao julgar os recursos, o TRT da 

3ª região manteve o dever de in-

denizar, mas reduziu para R$ 

100 mil a reparação por danos 

morais. A indenização material, 

correspondente à perda da renda 

familiar, também foi mantida. 

   Para o Tribunal Regional, a ati 

vidade desempenhada pelo ven-

dedor externo envolvia risco a-

centuado, pois exigia que ele tra 

fegasse frequentemente por ro-

dovias. Por isso, entendeu aplicá 

vel a responsabilidade objetiva 

do empregador. 

   Embora tenha registrado que o 

laudo pericial e o relatório poli- 

cial apontavam que o vendedor 

perdeu o controle do carro e inva 

diu a pista contrária, o TRT consi 

 

PreveNor ocorre de 22 a 
24 de setembro, em 

Olinda/PE 

TST afasta indenização à família por morte 

de vendedor que invadiu pista contrária  

 

5ª turma considerou que, embora a atividade em rodovias 

fosse de risco, provas demonstraram culpa exclusiva do 

trabalhador no acidente. 

derou que não havia prova con-

creta de que o acidente tivesse re 

sultado de velocidade excessiva, 

direção perigosa ou imperícia do 

trabalhador. 

   Culpa exclusiva 

   No TST, o relator, ministro Dou 

glas Alencar Rodrigues, também 

reconheceu que a atividade do 

vendedor externo se enquadrava 

como de risco, diante da exposi 

ção frequente aos perigos das ro 

dovias. 

   Segundo o ministro, a jurispru 

dência da Corte admite, nesses 

casos, a responsabilidade objeti 

va do empregador, independente 

mente da demonstração de im-

prudência, negligência ou imperí 

cia da empresa. 

   O relator ponderou, porém, que 

a responsabilidade objetiva não 

torna o empregador responsável 

por todo acidente ocorrido duran 

te uma atividade de risco. 

   "A culpa exclusiva da vítima é 

fator excludente da responsabili-

dade objetiva, não podendo ser 

considerada parte inerente aos 

riscos do negócio, como típica es 

pécie de fortuito interno." 

   Diante disso, a 5ª turma, por 

unanimidade, deu provimento ao 

recurso de revista da empresa pa 

ra afastar as indenizações por da 

nos morais e materiais e julgar 

improcedente a ação trabalhista. 
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  A confiabilidade humana é uma 

ciência aplicada em vários seg-

mentos da indústria, que analisa 

o erro humano e seu impacto so 

bre indicadores de produtivida-

de, segurança e qualidade, além 

de estabelecer estratégias para 

prevenir, mitigar ou eliminar er-

ros. A falha humana é responsá 

vel por grande parte dos aciden 

tes ocorridos na indústria, para 

melhorar a segurança e reduzir e 

ventos indesejáveis, é necessá 

rio que equipamentos, opera-

ções e ambiente de trabalho se-

jam compatíveis com as capaci 

dades físicas e cognitivas do ho 

mem, e suas limitações. 

   Acima estão as observações 

de cinco membros do Departa-

mento de Produção da Universi-

dade Federal de Sergipe, cito: a 

Bruna, Lisboa, Áurea, Kelyanne e 

Isabel, que apresentaram no IX 

Simpósio de Engenharia de Pro-

dução de Sergipe (IX SIMPROD), 

ocorrido entre os dias 28 de no 

vembro e 1 de dezembro de 

2017, o tema “Confiabilidade Hu 

mana: Uma abordagem atual do 

erro humano”. 

   Em seguida, com o objetivo 

principal de compreender a im-

portância da percepção e inter-

pretação dos fatores que afetam 

o desempenho no trabalho, além 

dos métodos utilizados para ava-

liar e gerenciar os ricos com a fi 

nalidade de aumentar a perfor 

mance na realização do trabalho, 

através de uma revisão bibliográ 

fica, onde foram estudados qua-

tro (4) métodos para análise da 

confiabilidade, sendo eles:  

   Método THERP, Technique of 

Human Error Rate Prediction ou 

Técnica de Previsão de Taxa de 

Erro Humano (THERP), é a técni 

ca mais utilizada, sendo um mé-

todo para prever a probabilidade 

de erro humano e avaliar a de-

gradação do sistema homem-má 

quina provável de ser causado so 

mente por erro humano, ou em 

conexão com funcionamento de 

equipamentos, procedimentos e 

práticas operacionais ou outros 

sistemas e características huma 

nas que influenciam o comporta 

mento do sistema. 

   A metodologia THERP usa fato-

res de desempenho para fazer jul 

gamentos sobre situações parti-

culares, em alguns momentos, 

pode ser difícil acomodar todos 

os fatores que são considerados 

importantes e sua aplicação en 

volve os seguintes estágios: Defi 

nição das falhas do sistema; Lis 

tar, analisar as operações huma- 

 

nas; Estimar as probabilidades 

de erros relevantes; Estimar os e 

feitos dos erros humanos no e-

ventos de falhas; Recomendar 

mudanças no sistema e recal-

cular as probabilidades de fa-

lhas. 

   Este método não faz nenhum 

pressuposto sobre a dependên 

cia ou independência dos com-

portamentos pessoais. 

   Método HAZOP, Harzard and O 

perability Analysis ou Estudo de 

Perigo e Operabilidade (HAZOP), 

foi utilizada pela primeira vez na 

década de 60 pela indústria britâ 

nica Imperial Chemical Indus-

tries, Ltd. A empresa buscava de 

senvolver um método para anali 

sar perigos no processo a partir 

das condições básicas de opera 

ções, efetuando modificações 

nos parâmetros e observando as 

consequências dessas mudan-

ças.  

   HAZOP é uma ferramenta de a-

nálise de risco que visa identifi 

car os perigos e problemas de o-

perabilidade na instalação de um 

processo, com estudo eficiente e 

completo sobre as variáveis do 

processo através de uma revisão 

metódica do projeto da unidade 

ou mesmo da fábrica como um 

todo. 

   Esta ferramenta tem como ob-

jetivo principal investigar cada 

segmento do processo, focando 

em seus pontos específicos. A fi-

nalidade é descobrir todos os 

possíveis desvios das condições 

normais de operação, identifican 

do causas e consequências e pro 

pondo medidas para solucionar o 

problema. 

   Desta forma, a abordagem do 

HAZOP é rever todos os dese-

nhos e/ou procedimentos de pro-

cessos em uma série de reu-

niões, durante as quais uma e-

quipe multidisciplinar utiliza um 

protocolo definido para avaliar 

metodicamente o significado dos 

desvios da intenção de projeto. O 

sucesso do método é devido à 

metodologia seguir todos os flu 

xogramas de processo, separan 

do o projeto em seções geren 

ciáveis, garantindo que todas as 

partes sejam analisadas. 

  A sequência e desenvolvimento 

para o HAZOP deverá seguir as 

seguintes etapas: Associação do 

parâmetro a palavra guia; Identi 

ficação das causas; Identificação 

das consequências; Aplicação da 

matriz de riscos; Recomenda 

ções e/ou observações. 

  A execução do método consiste 

em utilizar palavras-guias combi 

nadas a parâmetros de proces 

sos com o intuito de encontrar 

possíveis  desvios das intenções 

 

de projeto ou de operabilidade. 

Após determinar os desvios, o 

grupo analisa as possíveis cau-

sas e consequências. Para cada 

par de causa-consequência, de-

vem ser identificadas as reco-

mendações, sendo imprescindí 

vel que toda a equipe, esta e-

quipe multidisciplinar formada 

por membros que tenham expe-

riência e conhecimento para res 

ponder às questões levantadas 

sobre a unidade, esteja partici-

pando do projeto. Recomenda-

se reuniões com no máximo três 

horas de duração e frequência 

de duas ou três vezes por sema 

na. 

   Método ATHEANA, foi desenvol 

vido para reduzir as limitações 

das atuais metodologias de Aná 

lise da Confiabilidade Humana, a 

través de um processo estrutu 

rado de investigação de eventos 

de falha humana e comporta-

mentos inadequados, tomando 

como base os Erros Induzidos pe 

lo Contexto Operacional (EIC), er 

ros de comissão e dependên-

cias, principalmente os de intera 

ções homem-máquina, em res-

posta às condições de acidentes. 

   O método ATHEANA (A Techni 

que for Human Error Analysis), é 

uma técnica avançada de segun 

da geração de Avaliação da Con 

fiabilidade Humana (ACH), criada 

para identificar e avaliar a proba 

bilidade de erros humanos em 

sistemas complexos, desenvolvi 

do originalmente para a Comis 

são Reguladora Nuclear dos Esta 

dos Unidos da América, busca en 

tender como o contexto operacio 

nal, incluindo os fatores cogniti 

vos, ergonômicos e organizacio 

nais, pode reforçar um operador 

a cometer uma ação despro-

porcional com a realidade. 

   ATHEANA integra conceitos de 

psicologia, engenharia, fatores 

humanos e análise probabilísti-

cas de erros, permitindo a quan 

tificação dos impactos das diver 

sas áreas. A vantagem desse mé 

todo é apontar quais as áreas de 

maior influência dentro de cada 

contexto operacional. 

   O método inicia identificando 

os possíveis Eventos Humanos 

Falhos (EHF), esses termos são 

caracterizados em termos de a-

ções suspeitas, como erros, 

lapsos e enganos. Nessa etapa 

são considerados os Erros Prove 

niente do Contexto (EPC), no sis-

tema, os quais são definidos pela 

combinação de efeitos e das con 

dições que provocam erros hu-

manos. Dessa forma, sendo pos-

sível analisar e melhorar as con-

dições da interação entre ho-

mem-máquina. 

 

  Método TRIPOD-Delta. Esse mé 

todo é utilizado para atender me-

tas de segurança, criado com ba 

se em uma medição regular vi-

sando uma medição seletiva de 

falhas gerais. É uma abordagem 

que visa atacar problemas de se 

gurança subjacentes com refe-

rência especial ao problema do 

erro humano, podendo estar rela 

cionada a níveis individuais ou or 

ganizacionais. 

   A filosofia do modelo está ba-

seada no fato de que comporta 

mentos inadequados e acidentes 

com e sem afastamento nascem 

da união de dois componentes: 

General Failure Types ou Tipos 

de Falhas-(GFTs) e evento local 

iniciador. Como somente os 

GFTs ou as condições latentes 

associadas, com processos orga 

nizacionais específicos, podem 

ser antecipados e corrigidos an-

tes da ocorrência de acidentes, a 

eficácia da gestão de segurança 

está no monitoramento e no con 

trole dos GFTs. 

   O TRIPOD-Delta tem como 

conceito central o de falha laten 

te, a causa potencial de futuros 

acidentes, essa ferramenta é de-

senvolvida para ajudar a iden-

tificar problemas antes das fa-

lhas latentes tornarem-se falhas 

ativas, para isso é usado uma lis 

ta de verificação, com aborda-

gem sugerida de um diagnóstico 

estruturado que conduz a ações 

corretivas definidas. 

   A lista de verificação é consti-

tuída por uma série de perguntas 

e de indicadores, onde o indica 

dor aponta o que poderia ou deve 

melhorar. Um indicador nem 

sempre é um item de melhoria, 

pode ser também a indicação de 

que algo não esteja funcionando 

corretamente e devem auxiliar a 

tomada de decisões imediatas. 

Como o método está voltado pa 

ra erros latentes desconhecidos, 

a abordagem não é ter apenas 

uma lista de perguntas, mas ter 

um número de cada tipo geral de 

falhas. Essa técnica estatística 

permite aumentar a chance de 

perguntas sensíveis a problemas 

inesperados. 

   Produzir em larga escala e com 

menor número de falhas, para is 

so é necessária maior capacita 

ção do profissional, para poder 

proporcionar maior produtivida-

de e qualidade no trabalho e as 

sim,entendemos o estudo da con 

fiabilidade baseado na participa-

ção do homem como peça inte-

grante do avanço tecnológico, 

pois operadores vivem com cons 

tantes dinâmicas na execução 

de seu trabalho, com múltiplas ta 

refas e dessa forma, adaptam de 

 

 

Confiar ou não confiar. Eis a questão! 
 

maneira contínua a sua conduta, 

elaborando estratégias e cons-

truindo um modo de operação 

que garanta a segurança do pro 

cesso. As estratégias criadas de 

forma informal, nem sempre são 

visíveis para as organizações, 

mas são elas que asseguram a 

confiabilidade das empresas. 

   Inúmeros riscos estão presen-

tes na condução de processos 

contínuos, e a não ocorrência de 

acidentes em grande parte deve-

se a eficiência da participação hu 

mana. 

   A operação prolongada e eficaz 

dos sistemas produtivos de bens 

e serviços é uma exigência que o 

mercado demanda. As indústrias 

passaram a ser cada vez mais 

complexas, com altos volumes 

de produção e de alta tecnologia, 

com sistemas sofisticados, que 

impõe acuidade, necessidade de 

conhecer e controlar as possíveis 

falhas, que possam comprometer 

a produção. A partir dessa nova 

demanda, surgiu a criação e de-

senvolvimento de uma nova ciên-

cia, a confiabilidade. A confiabili-

dade de um sistema pode ser de 

finida como a probabilidade de 

funcionamento isento de falhas 

durante um período de tempo 

pré-determinado, sob condições 

de operação estabelecidas. 

   Nesse contexto, é importante 

definir o termo falha. A falha é de 

finida como a cessação da fun-

ção de um item ou capacidade de 

satisfaze a um padrão de desem-

penho previsto, podendo ser clas 

sificada sob vários aspectos, tais 

como origem, extensão, velocida 

de, manifestação, criticidade ou 

idade. 

   A partir da necessidade do ho-

mem interagir com equipamen-

tos, máquinas, ferramentas e sis 

temas complexos, surgiram vá-

rias abordagens e técnicas para 

compreender os aspectos que le- 

vam ao erro, além das relações 

home x máquina x ambiente e ou 

tra variáveis que interferem no de 

sempenho das atividades. Dessa 

forma, gradualmente está sendo 
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     Empresa pagará R$ 20 mil de 

indenização a trabalhadora sub-

metida à coleta de sangue sem 

consentimento durante atendi-

mento médico após desmaiar no 

trabalho. Para a 1ª turma do TST, 

a realização do exame sem auto 

rização violou a integridade física 

e a intimidade da empregada. 

  O processo tramita em segredo 

de justiça. 

 

   Entenda o caso 

   A trabalhadora havia sido admi 

tida recentemente e relatou que 

exercia suas atividades em local 

que passava por reforma e pintu 

ra, com forte cheiro de tinta. Se 

gundo afirmou na ação, já havia 

se sentido mal anteriormente. 

   Em determinado dia, após vo-

mitar e desmaiar, foi socorrida 

por colegas e encaminhada ao 

serviço médico da empresa. 

   De acordo com seu depoimen 

to, ela estava consciente ao che-

gar ao atendimento e teve a pres 

são arterial aferida, mas voltou a 

perder a consciência. Ao desper 

tar, recebeu resultado negativo 

de exame de sangue para gravi 

dez. 

 A empregada sustentou que não 

autorizou a coleta do material e 

que também não havia informa 

do a ninguém que tentava engra 

vidar naquele período. Pouco 

tempo depois, foi dispensada ain 

da no período de experiência. 

   Na ação, pediu indenização por 

violação à integridade física e 

por alegada discriminação. 

    

 

   A empresa, por sua vez, afir-

mou que a própria trabalhadora 

teria procurado o serviço médico 

por apresentar sintomas que as-

sociava à possibilidade de gravi-

dez e que a coleta teria ocorrido 

por iniciativa dela. 

   Em primeira instância, foi fixa 

da indenização de R$ 50 mil. O 

TRT, contudo, afastou a condena 

ção ao concluir que não havia 

prova de que o encerramento do 

contrato de experiência estives 

se relacionado à possibilidade de 

gravidez da trabalhadora. 

   O Tribunal Regional também 

entendeu que não houve quebra 

de sigilo médico, uma vez que o 

resultado do exame foi entregue 

à própria empregada e não teria 

sido divulgado a terceiros. 

 

   Coleta exigia consentimento  

   Ao analisar o caso, a 1ª turma 

do TST manteve o entendimento 

de que não ficou demonstrada a 

alegada dispensa discriminató 

ria. 

 

 

   Relator, o ministro Amaury Ro-

drigues considerou que a realiza 

ção do exame de sangue, por si 

só, não permitia concluir que o 

desligamento da trabalhadora o-

correu por motivo discriminató-

rio. 

   Porém, ressaltou que a retira 

da de sangue dependia de con-

sentimento da paciente e que, 

diante da ausência de autoriza-

ção, houve violação de sua inte 

gridade física e de sua intimida 

de. 

   Para o ministro, a realização do 

exame nessas condições configu 

rou ato ilícito. A Turma também 

assentou que a empresa respon 

de pelos atos praticados por em 

pregados ou profissionais que a-

tuem em seu nome no exercício 

das atividades contratadas. 

   Com esse entendimento, a 1ª 

turma do TST condenou a empre 

sa ao pagamento de R$ 20 mil 

por danos morais. 
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construída a Confiabilidade Hu-

mana ou Análise da Confiabilida 

de Humana. 

   A confiabilidade humana é defi 

nida como a probabilidade de 

que uma pessoa não falha no 

cumprimento de uma ação reque 

rida, quando exigida, em determi 

nado período de tempo, em con 

dições ambientais apropriadas e 

com recursos disponíveis para e-

xecutá-las. 

   Existem inúmeras definições 

para erro humano, por exemplo, 

segundo Reason (1990), esse ti 

po de erro acontece quando uma 

sequência planejada de ativida 

des mentais ou físicas não atin 

gem seus objetivos, sem que a fa 

lha possa ser atribuída ao acaso. 

Dessa forma, conhecer as possí 

veis situações envolvidas no erro 

é essencial para evita-lo, pois, 

muitos estudos mostram que 

mais da metade dos acidentes o 

corridos nas empresas são cau-

sados pelo erro humano. 

   Segundo Dekker (2002), para 

ter uma explicação para as fa-

lhas humanas, é necessária uma 

reconstrução do que ocorreu na 

perspectiva de quem estava reali 

zando a tarefa, sendo preciso 

compreender porque a avalia-

ções e ações faziam sentido no 

momento do erro e não buscar e 

xatamente onde os trabalhado 

res erraram. 

   O erro humano no trabalho é 

uma das maiores preocupações  

 

das organizações, devido ao 

grande número de perdas que o-

casionam como prejuízos mate-

riais, financeiros e até mesmo a 

vida humana. Há grande dificul 

dade de determinar as reais cau 

sas das falhas cometidas pelo o 

perador, que podem acontecer 

devido a distrações, perdas de a 

tenção, lapsos de memória den 

tre outros. Uma série de deci-

sões, atitudes e comportamen 

tos organizacionais criam condi-

ções para que o acidente ocorra. 

   Lapsos ou enganos correspon 

dem a algo que não ocorreu den 

tro de um objetivo, como esque 

cer de acionar um comando nu 

ma sequência de ações (lapso de 

memória) ou acionar um coman 

do de um dispositivo parecido 

com o que deveria ser acionado 

(deslize). 

   Os equívocos tratam de uma 

ação equivocada que dá sequên 

cia a uma avaliação e um diag-

nóstico equivocado, levando em 

questão os conhecimentos, objeti 

vos e raciocínio do operador, pois 

nem sempre o operador dispõe 

de formação ou experiência que 

garantam o sucesso da tarefa. 

   O desempenho humano depen-

de de inúmeros fatores que atu-

am interagindo entre si de forma 

dinâmica. Para garantir o desem-

penho e a segurança é necessá-

rio que os fatores influenciados 

sejam reconhecidos e administra 

dos, além de haver antecipação e 

o controle de impactos. 

 

TST condena empresa que coletou 
sangue de trabalhadora desmaiada 

Comportamento Estágio Cognitivo Tipo de 

Erro 

Nível de 

Desempenho 

Ação não ocorre como 

planejada 

Execução / 

Memória 

Deslize/ 

Lapso 

Nível de 

Habilidade 

Plano selecionado não 

atinge resultado 

esperado 

Planejamento Engano Nível das Regras 

Plano 

criado/improvisado não 

atinge resultado 

esperado 

Planejado Engano Nível de 
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Trabalhadora desmaiou no trabalho e, ao recobrar a 

consciência, recebeu resultado de exame de sangue para 

gravidez que não havia autorizado; empresa foi condenada a 

pagar R$ 20 mil de indenização. 

Aprovação da Convenção 187 no Congresso 
reforça política de SST no Brasil 

O Diário Oficial da União publicou 

hoje, dia 8, o Decreto Legislativo 

nº 390/2026, que aprova o texto 

da Convenção nº 187 da OIT (Or-

ganização Internacional do Traba 

lho), sobre o Marco Promocional 

para a Segurança e a Saúde no 

Trabalho. O documento trata de 

uma estrutura para fortalecer as 

políticas nacionais de SST e pro 

mover uma cultura permanente 

de prevenção de acidentes, doen 

ças e mortes relacionadas ao tra 

balho. 

   Para o diretor do DSST/SIT (De 

partamento de Segurança e Saú 

de no Trabalho da Secretaria de 

Inspeção  do  Trabalho),  Alexan- 

    

187 estabelece princípios para 

que os países desenvolvam e a-

primorem continuamente uma 

política, um sistema e um progra 

ma nacionais de segurança e saú 

de no trabalho. 

   Dentro dessa estrutura, Scar-

pelli ressalta o papel da Inspeção 

do Trabalho do Ministério do Tra 

balho e Emprego na efetivação 

das políticas de SST. “É por meio 

da atuação dos Auditores-Fiscais 

do Trabalho que o Estado inter-

vém diretamente nos ambientes 

laborais para identificar riscos, 

promover adequações, exigir o 

cumprimento das NRs e assegu 

rar que os trabalhadores exer-

çam suas atividades em condi-

ções seguras e saudáveis”. N 

dre Scarpelli, a aprovação repre-

senta um importante avanço pa 

ra o Brasil ao reforçar a SST co-

mo tema estratégico para o de-

senvolvimento econômico e so-

cial. “A Convenção parte da pre 

missa de que a proteção da vida 

e da saúde dos trabalhadores 

não deve ser tratada apenas co-

mo uma obrigação legal ou como 

resposta a acidentes já ocorri-

dos, mas como uma política per 

manente de Estado, integrada às 

estratégias de desenvolvimento, 

produtividade, competitividade e 

promoção do trabalho decente”, 

afirma. 

   Adotada durante a 95ª Confe-

rência Internacional do Trabalho, 

realizada em 2006, a Convenção 
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 A estiagem prolongada e o clima 

severo trazem um desafio adicio 

nal para brigadistas, produtores 

rurais e gestores de segurança 

no campo: o fenômeno do “qua-

tro-trinta”. Trata-se de uma com 

binação meteorológica crítica 

em que quatro variáveis atingem 

ou ultrapassam a marca de 30, 

criando as condições perfeitas 

para que pequenas faíscas se 

transformem rapidamente em in 

cêndios de grandes proporções. 

   Na prática, a equação reúne 30 

dias sem chuvas, umidade relati-

va do ar abaixo de 30%, tempe 

raturas acima de 30°C e ventos 

com velocidade superior a 30 

km/h. Quando esses elementos 

coincidem, a probabilidade e a 

severidade do fogo aumentam 

de forma exponencial. 

   A ausência prolongada de pre-

cipitação resseca o solo, transfor 

mando pastagens, serrapilheira 

e restos de culturas agrícolas em 

biomassa seca altamente infla 

mável. Com o ar seco e o calor in 

tenso, o ambiente atinge baixa re 

sistência à ignição. O vento forte 

entra como acelerador: além de 

oxigenar as chamas, projeta fagu 

lhas e brasas a dezenas de me-

tros, saltando barreiras naturais 

e abrindo novos focos à frente da 

linha de combate. 

   Fatores de risco no quatro-trin 

ta 

   Durante a vigência do quatro-

trinta, práticas cotidianas que 

normalmente seriam de baixo im 

pacto passam a representar peri 

go iminente. Entre os principais 

causadores de ignição involuntá-

ria estão: 

   - Manutenção de maquinário: 

o atrito de lâminas de roçadeiras 

contra pedras em áreas secas ou 

faíscas no escapamento de trato 

res sem manutenção podem ini-

ciar focos imediatos. 

   - Margens de rodovias: bitucas 

de cigarro arremessadas de veí-

culos encontram capim seco nas 

margens de estradas vicinais e ro 

dovias, deflagrando queimadas 

que avançam para dentro das pro 

priedades. 

   - Rede elétrica: galhos secos 

que tocam a fiação de média ten 

são provocam curtos-circuitos cu 

jas centelhas caem diretamente 

sobre a vegetação desidratada. 

   Diretrizes de contingência e pre 

venção 

   Diante de boletins que apontam 

o fenômeno, a recomendação 

dos órgãos de agricultura e Defe-

sa Civil é adotar protocolos rigo-

rosos de prevenção: 

   - Suspensão de fontes de calor: 

paralisar qualquer queima contro 

lada, trabalhos a quente (como 

soldas ao ar livre) e atividades de 

queima de resíduos. 

   - Manutenção de aceiros: ga-

rantir que faixas limpas de terra 

circundem lavouras, reservas flo-

restais e divisas com rodovias pa 

ra interromper a continuidade do 

combustível vegetal. 

   - Controle de circulação: limitar 

o acesso a áreas de turismo rural 

e trilhas ecológicas, além de res-

tringir a entrada de pessoas não 

autorizadas em setores vulnerá 

veis. 

   - Prontidão de brigadas: man-

ter caminhões-pipa abastecidos, 

bombas costais revisadas e equi 

pes de combate em regime de 

prontidão imediata. 

  Em dias de quatro-trinta, confor 

me divulgado no Jornal O Regio 

nal, a Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento, na região de Ca-

tanduva, interior paulista, orienta 

os produtores rurais a suspender 

qualquer atividade que envolva 

fogo, avaliar a restrição da visita 

ção para propriedades que traba-

lham com turismo rural, dificultar 

o acesso de pessoas não autoriza 

das às áreas mais vulneráveis, in 

tensificar rondas de monitora-

mento em divisas, fragmentos flo 

restais e proximidades de estra-

das, entre outras ações. 
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A Segunda Turma do Tribunal Su 

perior do Trabalho rejeitou o re-

curso de um engenheiro de uma 

empresa da administração indire 

ta de São Paulo, acusado de as-

sediar subordinadas e de utilizar 

o computador e o e-mail corpora 

tivos para compartilhar mensa-

gens e vídeos de conteúdo porno 

gráfico. O caso tramita em segre 

do de justiça. 

 

   Apuração revelou acesso a por 

nografia e assédio 

   De acordo com o relato da em-

presa, a Corregedoria-Geral da 

Administração Pública do estado 

(CGA) apurou, a partir de uma de 

núncia on-line, que o empregado 

acessava sites e participava de 

grupos de WhatsApp com mensa 

gens de conteúdo pornográfico 

no celular corporativo. Sete víti-

mas e dez testemunhas relata-

ram assédio moral e sexual e fa-

vorecimento ou retaliação na con 

cessão de promoções e transfe 

rências. Em um e-mail, ele convi 

dava uma colega para se hospe 

dar com ele em hotel. 

 

   Engenheiro alegou irregularida 

des em processo administrativo 

   O empregado ocupava cargo 

de chefia e foi dispensado após 

mais de 40 anos de trabalho. Ele 

pediu, na ação trabalhista, a re-

versão da justa causa e a reinte 

gração no emprego. Sustentou 

que a empresa adotou procedi-

mento irregular na apuração e 

que teve sua defesa prejudicada. 

Segundo ele, as vítimas não fo-

ram  identificadas  e  os fatos da 

acusação não foram descritos 

corretamente (quando teriam o-

corrido e quais as circunstâncias 

específicas). 

 

   Defesa teve acesso aos docu-

mentos 

   O pedido foi rejeitado em pri-

meiro grau, e a decisão foi man-

tida pelo Tribunal Regional do 

Trabalho, para quem a prova do-

cumental e os depoimentos colhi 

dos no procedimento administra 

tivo confirmaram as condutas 

atribuídas ao empregado. Segun 

do o TRT, o sigilo sobre a identi 

dade das vítimas visava protegê-

las, mas isso não impediu o exer 

cício da defesa, porque o advo-

gado do empregado teve acesso 

aos documentos e aos depoimen 

tos. 

   O trabalhador recorreu então 

ao TST. 

Mantida dispensa de engenheiro que acessava 

sites pornográficos e assediava subordinadas 

 

Justiça afastou alegação de irregularidades no processo 

administrativo para aplicação da penalidade 

Resumo: 

    - Uma estatal demitiu um engenheiro por justa causa acusado de 

usar o e-mail corporativo para compartilhar conteúdo pornográfico.     

    - Ele tentou reverter a penalidade alegando irregularidades no 

procedimento que levou à sua aplicação. 

    A medida, porém, foi mantida, diante de provas que confirmaram 

as condutas atribuídas ao trabalhador. 

   Apuração foi considerada váli-

da 

   A relatora, ministra Delaíde Mi-

randa Arantes, observou que a 

empresa integra a administração 

indireta do Estado de São Paulo 

e, por isso, está sujeita às nor-

mas relacionadas à apuração de 

questões ligadas à ética e à mo-

ralidade administrativa. 

   A ministra destacou que, se-

gundo o TRT, o empregado teve 

o direito de defesa garantido du-

rante a apuração conduzida pela 

CGA e que o procedimento obser 

vou as normas legais, permitin 

do-lhe conhecer as acusações e 

apresentar defesa acompanhado 

de advogados. 

 

   Reexame de provas é vedado 

   Em relação ao pedido de rever 

são da justa causa, a ministra res 

saltou que o TRT concluiu, com 

base nas provas dos autos, que 

o trabalhador usou instrumentos 

corporativos para compartilha-

mento de conteúdo pornográfico, 

além da prática de assédio se-

xual e moral contra funcionárias. 

Para chegar a conclusão contrá-

ria à das instâncias anteriores, 

seria necessário analisar fatos e 

provas, o que é vedado pela juris 

prudência do TST (Súmula 126). 

 

(Ricardo Reis/CF) 

   O TST tem oito Turmas, que jul 

gam principalmente recursos de 

revista, agravos de instrumento 

e agravos contra decisões indivi 

duais de relatores. Das decisões 

das Turmas, pode caber recurso 

à Subseção I Especializada em 

Dissídios Individuais (SDI-1). 

Justiça do Trabalho 
TST 

 

 

Fenômeno do ‘quatro-trinta’ 

acende alerta máximo para 

risco de incêndios no campo   
Combinação de fatores em torno do número 30 representa perigo 

para os produtores rurais, que devem redobrar cuidados 
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